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A PETROBRÁS É INTOCÁVEL -6 Com a presença de numerosa assistência, realizou-se, segunda-feira última, na sede da União
Nacional dos Estudantes uma sessão dedicada ao debate do problema do petróleo no Bra-
sil. Entre os que compareceram, anotamos os nomes do senador Domingos Vclasco, depu-

tados Aurélio Viana e Bruzl Mendonça, vereador Hélio Walcácer, ex-deputado Roberto Morena, além de outros Kderes sindicais. Durante a solenidade, fizeram uso
da palavra diversos dirigentes estudantis, destacando que os êxitos que vêm sendo obtidos pela Petrobrás põem por terra os argumentos dos que preconizam a entrega
do petróleo aos trustes norte-americanos e que, portanto, impõe-se a maior vigilância dos estudantes, como de todos os bons brasileiros, para a preservação do mono-
ftôlio estatal do petróleo no Brasil. Os oradores denunciaram.'particularmente, a atual ofensiva dos entreguistas, que desejam aproveitar-se dos contratos firmados pelo
governo argentino para exploração do petróleo do país irmão. A experiência e os -._¦ sucessos colhidos pela Petrobrás, frizaram, desautorizam a importação de semelhan-tea exemplos. A reunião realizou-se sob o lema "A Petrobrás é intocável" e no seu transcurso foi aprovado um voto de aplausos ao general Teixeira Lott, por suasrecentes e categóricas declarações em defesa da solução brasileira para o problema do petróleo brasileiro. O clichê reproduz um aspecto da entusiástica assistência,no momento em que falava o senador Domingo» Velasco.
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Pela coesão de to-
das as forças na-
cionais e democrá-

ticas do Brasil
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Não deixou a Câ-
mara passar em
branca nuvem a
viagem de Dulles
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0 A U.R.S.S. E A REPUBLICA POPULAR DA CHINA DÃO FIRME APOIO AO MOVI-
MENTO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL DOS POVOS 9A ÁSIA, ÁFRICA E AMS-
RICA LATINA

AS DUAS GRANDES POTÊNCIAS SOCIALISTAS aOjKUAM MEDIDAS PARA LU-
TA CONTRA A AGRESSÃO E PARA MANTER A PAZ

FORTALECER AINDA MAIS A UNIDADE DO CAMPO SOCIALISTA
lleproduzünos a seguir o texto oficial completo do Comu-
nlcado conjunto, divulgado simultaneamente em Pequim
e Moscou, sobre o encontro de Kmschiov e Mao Tse-Tung

QE 31 de julho a 3 de agosto dc 1958 realizou-se em Pequim¦# um encontro do Primeiro .Secretário do Comitê Contraido Partido Comunista da União Soviética, Presidente do Con-selho do Ministros da URSS, Nikita Kmschiov, e do Pre-sidenio do Comitê Central do Partido Comunista da China,Presidente da República Popular da China, Mao Tse Tung.Participaram do encontro: /
Do lado soviético — o Ministro da Defesa da URSS ma-rechal da União Soviética, Malinóvski, o Ministro interinodas Relações Exteriores da URSS, Kuznietzov e o membro

do Comitê Central do PCUS, Ponomariov
Do lado chinês — O Primeiro Ministro do Conselho deEstado Chu En-lai, o Vice-primeiro ministro do Conselho

de Estado e Ministro da Dsíesa marechal Pin De-huai, o
Vice-primeiro ministro do Conselho de Estado e Ministro doExterior, Tchcn-I, o menfbro do Secretariado do CC do Par-tido Comunista da China, Van Tzian sian.

Num ambiente de extraordinária cordialidade e amabili-
dadéj ambas as partes discutiram multilateralmente e cons-
tataram a completa unidade de pontos de vista sobre os
atuais problemas importantes da situação internacional con-
temporânea, questões do ulterior reforçamento das relações
de amizad-, aliança e ajuda recíproca entro a União das Re-
pubTéas Socialistas Soviéticas e a Republica Popular da <vhi-
na, assim como'problemas da. luta conjunta pila solução'pá--f.-lficá das questões internacionais e a defesa da'paz mundial.

Ambos os lados conside"
\'j.m unanimemente que a
ÍRSS é a República Popular

Ia China, juntamente com os
nUros países do campo so-
v,ali'.ta. assim como os Esta-
los e povos aman.es da p:iz,
alcançaram enormes êxitos"ia luia paio alívio da tensão
: nternacional e defesa da paz.
A política pacifica da URSS
e da República Popular da
China con4 a com o apoio e
,1 simpatia, qüe cr iscam dia

dia. dos povos de todos os
pai es. A índia, indonésia.

República Árabe Unida e ou-
iros Estados e povos da Ásia,
África, América e Europa, ao
se pronunciarem pela coexis-
tência pacífica, desempenha-
ram um papel cada vez maior
no fortalecimento da paz. As
forças da paz cresceram de
forma inaudita em toda a
parte.

Contrariamente a esta po-
lí-ica ciara e conseqüente,
qu^.' corresponde aos interès-
ses vitais dos povos de nos-
so dois países, os círculos
imperialistas agressivos, en-

cabeçados pelos grupos mo-
nopolistas dos Estados Uni-
dos, continuam a manifestar-
se contra a coexistência pa-cífica e a colaboração, rejei-
tam obstinadamente o alívio
da tensão internacional, im-
pedem a convocação de uma
conferência de. chefes de go-
vêrnos das grandes potências
e intensificam os preparati-vos de uma nova guerra,
ameaçando a paz e a segu-
rança dos povos. Estas fôr-
ças imperialistas atuam como
inimigos da paz, da democra-
cia, da independência na cio-
nal e do socialismo, coorde-
nam blocos militares , agres-
sivos, envolvem o globo ter
restre na rede de suas bases
militares e intervém cada vez
mais brutalmente nos assun-
tos internos de outros pai-
ses.

• A agressão armada empre-
endidá ultimamente pelos Es-
tadós Unidos :e â Inglaterra
contra o Líbano e á Jordâhiiâ,
assim Tcomò sua ameaça à
força das armas à República
do Iraque e à República Ara-
be Unida, agravaram séria-
mente a tensão na zona do
Oriente Próximo e Médio e
tornam cada vez mais grave
o perigo de guerra, provo-cando o protesto geral e a
condenação dos povos de to-
dos os países.

A URSS e a República Po-'
pular da China condenam se-
veramente os grosseiros atos
de agressão dos Estados Uni-
dos e Inglaterra no Oriente
Próximo e Médio, exigem a

convocação nittoiav^l do uma
conferência de chefes de go-
vêrno das grandes potências
para a discussão da situação
no Oriente Próximo e Médio,
e reclamam decididamente a
imediata evacuação das tro-
pas dos Estados Unidos do
Líbano e das tropas da In-
glaterra da Jordânia.

A URSS e a República Po-
pular da China dão seu fir-
me apoio à justa luta dos po-vos da República Árabe Uni-
da, da República do Iraque e
de outros países árabes, assim
como ao movimento de liber-
tação nacional dos povos da
Ásia, África e América Lati-
na.

Os acontecimentos do Orien-
te Próximo e Médio, assim
como de outras zonas do
mundo, acentuam que o mo-
vimento de libertação nacio-
nal é invencível, que a era
do colonialismo passou parasempre e que quaisquer . teíi-
taíivns de manter e -fazer res-
surgir o domínio colonial,
contrário à marcha do desen-
volvimento histórico, são no-
civas à causa da paz e es-
tão condenadas a0 fracasso.

Como resultado de uma tro-
ca multilateral de opiniões só-
bre uma série de*importantes
problemas colocados perante
ambas as partes, na Europa
e na Ásia, relacionados com a
presente situação intemaeio-
na1, foi obtida completa con-
cordància relativamente âs
medidas que devem ser to-
madas para a luta contra a

3f£Na Assem!leia Geral da ONü'
As Esperanças de Paz dos Povos

ÍM0TOV-SE... di-. agosto em Nova lorqui uma sessão
% 

¦ étâmprãmáriá ia Assembléia Geral ãa ONU èspe-:\ cio.lm.enie puro. discutir a intervenção arruada dos Es-
I tados Unidos g í". Ingtaterra no Líbano e na Jordânia.
% Gomo se sabe, há ¦precisamente um mês esses dois países
I do Ori?ntr Média foram invadidos por tropas norte-ame-
% v^^:'xs e ^MesaS', no dia seguinte ã prochnação ãa Re-
\ pública no Iraque. Naquele dia, os monopólios petrolífé-¦ \ np", intérnabionoM temeram por s:ias 'posições 

num país
\\'¦-ey.io 'subtolo é um imenso lençol de "ouro negro". A rá-
:; t>p'n. orão militar dos Estados Unidos e d/t Inglaterra
y 

'vinha mostrar o quanto governos e trustes petrolíferos se?] encontram intimamente unidos naqueles paires. •

| Mas, ao contrário do que supunham os' imp-riaUstcts,'
ú.a opinião pública itkmãial -repeliu e'condenou a brutal
P intervenção armada. Cada país, cada povo, percebeu qüe;
£ àe um momento para outro, poderia ser objeto da "proteção"
|| das tropas estrangeiras em casos análogos. Mém disso',
0 houve um imediato e sério agravamento da situação in-
p ternacional. A paz mundial ficou em perigo. Não se tra-
| tava somente des dois pequenos países invadidos. Trata-
p va-Sè de todo o Oriente Próximo e Médio, cujos povos vêm
| travando uma luta heróica por sua liberdade, pela mãe-
| pendência econômica è política. E, não fosse a enérgica
| repiüsa dos povos à agressão, a firme disposição das
% torças pacíficas de salvaguardar a paz, os agressores
| teriam ido adiante em sua aventura insensata.
g Detiveram-se, porém. Na impossibilidade de realizar-
| 

-se uma reunião frutífera de chefes de Estado ãas aran-
p des potências, foi convocada pela União Soviética uma
p sessão extraordinária da Assembléia Geral da ONU. Na
P semana que finda encontram-se reunidos em Nova Iorque
6 Ministros do Exterior de diversos países, inclusive, é cia'é. ro, da URSS, Estados Unidos, Inglaterra e França. Está'0 presente também o chanceler do Iraque, país ãiretamen-
% r,e interessado numa solução imediata para a crise cria-
% da cem o desembarque anglo-americano. Dada a posição
% criiica cm que se encontram no caso os Estados Unidos,
% ,) presidente Eisenhower também compareceu à Assem-
jf blóia Geral, da ONU.

A questão em. debate é esta: a presença das tropas
:f. americanas e inglesas no Oriente Médio é uma ameaça
% direta à paz mundial; devem, portanto, essas tropas ser
£ evacuadas sem tardança. Com este objetivo, o delegado
A. da União Soviétiat, o Ministro do Exterior Gromiko, apre-

I

E' obrigação precípua da ONU adotar medidas tme- Édiatas para a defesa da paz em qualquer zona onde ela 0esteja, ameaçada. Assim, o projeto de resolução soviéti- Ica está pvrfeitümenie dentro do espírito da Carta du §ONU. Aliás, não fossem as manobras dos próprios ame- Úricanos e seus aliados, a Organização das Nações Unidas $Já deveria ter agido com êste objetivo. A intervenção ar- §mada americano-inglesá no Oriente Médio ocorreu em $viokição aberta aos princípios das Nações Unidas. Desde 0que surgira uma ameaça à paz, à ONU compelia atuar Úsem demora para ¦presservâ-la. Não está fora de tempo Ú
fazê-lo agora. E' bem provável que. Eisenhower:, Dullès, 0Selwin Lloyd procurem, por todos os meios, protelar uma Úação enérgica da Assembléia Geral da ONU, Tentarão, Écom certeza, manter as posições ocupadas no Líbano e na ÚJorââniai na vã esperança de assim deter as lutas dos é
povos árabes por sua emancipação. A própria agência $telegráfica americana UPI anunciou que os Estados Uni- $ãos procuram enfraquecer a campanha pela retirada das útropas do Líbano e da Jordânia anunciando — cóino já É
o fizeram — a evacuação de .1.100 fuzileiros navais ão 0Líbano. Atos simbólicos não podem ocultar a realidade. ÚE a realidade é a presença no Oriente Médio de muitas 0dezenas de milhares de soldados americanos e ingleses, Ú
de tanques, carros de assalto, a Sexta Esquadra ame- Ú
riçana rondanão as costas ãos países ameaçados ou inva- Ê
diãos. Atos simbólicos não mantêm a paz mundial. 0

Por isso mesmo, os povos do mundo, e em primeiro ú
lugar os povos do Oriente Médio, reclamam a retirada Ú
imediata das tropas invasoras ão Líbano e ãa Jordânia. 0Sua presença nesses países é um fator ãe inquietação in- É
ternacional, ãe aumento da tensão em que vive o mun- Ú
ão. Os povos, por menores que sejam, querem ser senho- 4
res ãe seus ãestinos. Votam óãio aos opressores, aos pexploradores, àqueles que não querem conformar-se com Ú
o fim ãa era imperialista. E' o caso ãos povos árabes. 4
Donos dè incomerísuráveis riquezas minerais, ãe fontes ú
ãe petróleo por muitos anos inesgotáveis, estes povos vi- É
vem na mais negra miséria. O petróleo que proãuzem 0vai multiplicar os lucros fabulosos ãos magnatas ãos Es- Ú
taáos Unidos. Inglaterra e França. Conscientes hoje de Ésua situação, não querem mais suportar o domínio es- 0trangeiro. Lutam pela independência nacional, pela so- Úberania estatal, pelo progresso e o bem-estar a que têm ÚI

^fogftjft

O jornal francês «L'Huniamtés publicou esta charge te-
lacionada com a agressão armada dos Estados Unidos e
Inglaterra no Líbano e Jordânia. Os soldados america-
nos è britânicos mandados contra o oriente médio por
Eisenhower o Foster Dulles não defendera os pavilhões
de sua pátria, mas a bandeira de rapina das companhias
petrolíferas internacionais: a Shell, a Standard Oii (Esso),

a Compagnie Française dés Petróles.

agressão e para manter a
paz..

A União Soviética e a Re-
pública Popular da China fa-
zem o possível para o alívio
da tensão internacional e pre-venir a calamidade de uma
nova guerra. Ambas as par-,tes reafirmam que deve, ser
respeitado o..direito dos povosde todos os países de escolher
seu sistema político. sóCial;
Estados com diferentes sísté-
mas sociais devem coexistir
pacificamente em conformi-
dade com os conhecidos cm-
co princípios, que já recebe-
ram amplo reconhecimento
internacional; todos os con-
í li tos internacionais devem
ser resolvidos por meios pa-
cíficos, através de conversa^
ções; deve fomentar-se o de-
sen volvimento das relações
economias e culturais à base
do proveito recíproco e da
competição pacífica entre os
diversos países, de forma a
contribuir para a compreen-
,são mútua entre os povos,
correspondendo plenamente

aos objetivos do alívio da
tensão internacional e dama-
nuténção da paz.

Atualmente, a tarefa pri-mordia 1 para manter e con--solidar a paz é a consecus-
sao de um acôrd0 entre osEstados sobre a redução dosarmamentos, a cessação dasexperiências e a proibição dasarmas atômicas e de hidro-
gêneo, a liquidação de todosos agrupamentos e bases mi-litares instaladas em terriró-rios alheios, a conclusão deum pacto de paz é a segu-
rança coletiva.

Entretanto, a questão de
prevenir-se a guerra não de-
pende apenas dos bons vo-tos dos.povos amantes da

tre o govêmo soviético e ode nossos paises, désenvo!»
vem-se com êxito e se afir»
mam cada vez mais as re*
laçfles de amizade, a r.olabo-
ração multilateral ,e a, còm-
preensáp mútua, increnienfa..
se: impetuosamente :V ecbna-
mía de âmpps Os. países ,e, dia
a aià se reforça o/seu. pode-rio, A unidade e a colabora-
ção, estruturadas por ambos
os países na base dá, com-
pleta igualdade e da ámísto-
sa cc- ípreensão mútua, pôs-svm uma enòrine força yí-tal. Esta unidade e colabora-
cão -^vorecem não somente
o rápido progresso dos dois
países pelo caminho do so-
ciaMsmo e do comunismo co-
mo reforçam o poderoso cam-
po do socialismo em seu con-
junto. !

Ambas as parte resolve-
ram. assegurar o ulterior ãe-
senvolvimento da colaboração
multilateral entre nossos pai-
ses, fort?íecer ainda mais a
unidade do campo socialista,
a coe-ão de todos os Estados
e povos pacíficos, e exores-
saram unanimemente opinião
concorde sobre todos os pro-
blernas discutidos.

Ambas as partes são intêt*
ramenie unânimes na apre»
ciação das tarefas colocadas
ante- o Partido Comunis'a da
União Soviética e o Partido
Comunista da China. A fna-
balável unidade dos dois par-
tidos marxistas-leninistas se-
rá para sempre uma firme
garantia do triunfo de nossa
causa comum.

O Partido Comunista da
União Soviética e o Partido
Comunista da China salva-
guardarão incansavelmente
esla sagrada unidade, luta-
rão pela pureza dò marxls-
mo-Ienínismo, defenderão os•na.» ~ a ., iiiu-j.eiuju.ismu, uexejnuei.au ™

n* -ÍL-Tiesforcos laterais, princípios da Declaração deus círculos agressivos das Moscou dos Partidos Comupotências ocidentais até ago-ra recusaram a adoção de
quaisquer medidas autênticas
para manter a paz e, ao con-trário, aguçam insensatamen-
te a tensão internacional, le-
vando a humanidade à beira
de uma catástrofe bélica.
Mas, esses círculos devem sa-
ber que se os enfatuados ma-
níacos imperialistas se atre-
verem a impor a guerra aos
povos, todos os Estados e po-vos amantes da paz e da li-

nistas e Operários, e trava*
rão uma luta irreconciliável
contra a principal ameaça ao
movimento comunista — o
revisionismo, que encontrou
clara expressão no progra-
ma dá União dos Comunis-
tas da Iugoslávia.

Ambas as partes externam
a plena confiança de que as
forças da paz e do socÍalis«
mo, que crescem dia a dia*
vencerão sem dúvida todos
os obstáculos em seu movi*

direito.
^m\m^m^^m^mmm^m^^^^^.m^^m^^^^^^m^^^^^^í^^^^^m^^^^^^^^^
PAGINA DOIS VOZ OPERÁRIA

berdade estreitamente unidos, m ntD aSCencional e alcança-ombro a ombro, liquidarão rão uma Krande vitória.
1 '3 de agosto de 1950

10 Primeiro Secretária
do CC do PCUS

Presidente do Conselho
de Ministros da URSS —
N. Kruschiov.

O Presidente do CC do
PC da China
Presidente de República.

Popular da China —
Mao Tze-tung.

- RIO. 16/8/1968.

para sempre com os agres-.
sores imperialistas e implan-
tarão a paz perene em todo :
o mundo. ^i

Ambas as partes registram =
com grande satisfação que,entre o Partido Comunista
da União Soviética e o Par-
tido Comunista da China, en-
governo da República Popu-
lar da China, entre os povos

':i
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I(O CAMINHO DO NflCIONflLISiO E 0 OFêSTO
OPERAÇÍO PU-lMERICMiV'Dfl êi

CJBNTUâ-SE no movhnento naclonulista
tun novo espirito combativo. O movi*

nienlo nacionalista vem superando com 6x1-
to as provas a que tem sido submetido nos

f últimos meses, demonstrando que Já pos-
*- su! notável grau de consistência e que cons-

lltni uniu tendência permanente na vida
brasileira, alicerçada em poderosos fatores
objetivos e Impossível de ser alijada pelo
simples desejo dos círculos entreguistas e
dos seus mentores de Washington. Ficou
Isto revelado nas domarcltes da reforma ml-
nist^rial, que, diante da resistência nacio*
niilista, não pôde conduzir a nenhuma mo-
diriarçáo essencial naqueles pontos da orlen-

|Í tação do governo que correspondem aos In-
»| terôsses do país, como a política do café
l.o do cambio. O ambiente de hostilidade, que
|| cercou o Sr. Foster Dulles em nosso país,
I mostrou que o nacionalismo é um senti-
1 mento profundo-e generalizarlo no povo bra-
p sileiro. ftsle sentimento não se deixou en-
ITganar pelo falso brilho da Operação Pari-
«Americana, apesar de qu-3 esta tivesse con*
gí seguido hrleressar certos setores naciona-
p.listas de direita. Assistimos agora à .ener-
f gicu réplica das mais diversas correntes
1 nacionalistas às tentativas veladas ou en-
p.cotárlas de destruir esta grande conquista
p.do povo brasileiro, que é o monopólio es-

talai do petróleo. Novas reivindicações pa-
ú trlóticas e com espírito dc frente única são
p levantadas de modo vigoroso, como o de-
p monstra o recente comunicado conjunto dos
|f sindicatos de trabalhadores marítimos e dos
p empresários de construção naval contra a
^ implantação, com favores governamentais,
é do capital estrangeiro neste ramo básico da
§ indústria. Tudo isto fornece motivos de

sobra para elevar o ânimo combativo da
4 frente única nacionalista e Inspirá-la num
f sentido ofensivo. ".

—¦ IMPERIALISMO norte-americano e os
seus agentes entreguistas já cómpreen-

| deram qiw* não podem destruir o naciona-
plisriiò em nosso país, como, em geral, na
^ América Latina, através de ataques abertos
^ o brutais; Verificaram-no sobretudo depois
| do indignado protesto, que acompanhou a
g viagem de mr. Nixon através de várias ca-
0 pitais do nosso continente. Daí o rveeurso
^ que vem sendo feito às manobras de pies-
|j são encoberta e de envolvimento, a fim dc
^ cindir a frente nacionalista, isolar os seus
^ setores mais radicalizados, ganhar os se-
% tores propensos à conciliação e colocar li-

aparoiitcmonto dluposlo» a nos oferecer
Teríamos, então, como desejara os srs. I
Schmldt e outras «eminências pardas» do $Catete, uni nacionalismo domestlcado, tor- %nado «trazoáv-el**-, capaz de ser tolerado polo É
Imperialismo norte-americano.
A OPERAÇÃO Pan-Amcrlcaita cedo, po- I*"* rém, evidenciou o seu vicio Intrínseco: |nílo é possível esperar ajuda de quem nos |explora e oprime. A chamaria «revisão» nas irelações pan-americanas riflo partirá jamais I

de Washington, mas depende excluslvamen- Ú.
to do vigor da luta emanciparlora rios pró- pprios povos latino-americanos. Que conse- É
gulu, de falo, o sr. Jusceliuo Kubitschek Ú
com toda a sua Operação? Tornou-se um É
personagem de operêtá, posto no ridículo É
iror uma simples fotografia de jornal. Em i
troca recebeu empréstimos de 158 milhões |de dólares, quairtrii que representa muito pmenos do que o país já perdeu com a queria |dos preços do café e que, dentro de cinto §ou seis meses, já terá sido completamente ^devoratla, colocando o país novamente dian- É
te rle graves dificuldades cambiais. |iàf\ CAMINHO do nacionalismo é o opos-ío ^v' da Operação Pan-Americana. A pro\

A Fotografia JK - Dyfes

i— ¦¦-- w|i-M-,,io xr-tn-.---j--urit---.na. a prova .>?
prática mais concreta está na Petrobras. Ú
Construímo-la sem qualquer ajuda norte- $americana e lutando contra os trustes dos ú
Estados Unidos. Continuaremos a defende- ÉIa, sem permitir que lhe abram brechas, $como conseguiram fazer o.s trustes na Ar- pgentina. As declarações do general Teixeira |  I

|"Vlü panos para as mun-
•*"•** ga.s a fotografia, dlvul-
gatla em primeira mão pelo
«Jornal do Brasil», em que o
sr. Juscelino K.ubHschpk apu-
recc em atitude humilde, d"
quem Implora, perante o Se-
cretário <|<* Estado dos Esta-
dos Unidos, sr. Eoster Dulles.

Não houve talvez um só
jornal, de qualquer t-andên-
cia, onde não surgissem in-
ter pre t ações sobre a pose do
chefe do governo brasileiro.
Vieram a lume explicações
em matéria paga, nos «a pe*
tlitlos» bem remunerados.
Não se trataria fie atitude rle
Súplica de -JK perante Dlll-
les, mas uma simples suges-
tão, por solicitação de um fo-
tógrafo, para o aperto de
mão final dos dois estadks-
tas.

Qualquer que tenha sido,
porém, o motivo que deu aso
à fotografia hoje internacio-
nalmente famosa (divulgada,

entre outros jornais, pelo«New Yorlt Times»), o im-
portanto já nao 6 a foto em
si. Ií a reação unanime ov
condenação ao que ela ex-
pressa como Instantâneo: po*stçàc submissa do chefe do
governo do Brasil ao repre-
sentante dos monopólios e do
governo dos Estados Unidos.

Pode-se argumentar: nisto
há, também, por parto de t-er-
tos jornais, um jogo tle opo-
siçãi> às vésperas d»* eleições,
em plena campanha eleitoral.
Talvez seja verdade. Mas um
fato ê incontestável: não fôs-
se -o profundo sentimento po-
polar contrário a qualquer
concessão aos imperialistas
norte-americanos, esses «ojm»-
sieionistas» não condenariam
da maneira tão veemente a
atitude em questão do sr.
Kubitschek. Fazem-no por-
qrre percebem que o povo
brasileiro não admita capa-
chismo perante os império-

listas Ianques, Fazem-no for*-
que, em resposta a lóda uniu
campanha em favor de con«
cessões aos trustes no torre*
no do petróleo, a opinião pú-
blica brasileira reafirmou sua
posição Inabalável contra
qualquer compromisso neste
assunto, O monopólio esta-
tal do petróleo é sagrado
.Além disso, alguns Jornais *'
comentaristas refletiram co
rajosomente êste ponto" dr.
vista. E não foi por acaso
que a visita dt) sr. Dulles 00
Brasil redundou em completo
fracasso para os objetivos
dos imperialistas americanos.

Assim, a onda em torno du
fotografia JK-Dullcs é mais
unia advertência aos entre-
guislas de que a opinião pú*blica brasileira está vigilan
te. Exige unia política exter-
na independente e repudia tô-
da posição dé humildade e. do
entregulsmó em face aos Es
tados Unidos.

tott receberam, poristo, os 
"aplausos 

de tô- á
dos os verdadeiros nacionalistas. A Petro- ff

IO

á nalmente o movimento nacionalista a rebo-
0 que da «ajuda» norte-americana, de um Tio
^ Sahi «revisado», subitamente tornado «ami-
ú go» do progresso da América Latina.

ESTAS manobras de envolvimento s;-?:r-
viu seni dúvida a ruidosa Operação

Çán-Ameriçáná do sr. Juscelino Kubitschek,
p procurando justificar a barganha de con-
g cessões e de èntvcgás pelos novos favores,
gí que os dirrgenti % norte-americanos estariam

brás é intocável. Corno frisou o ministro pda Gurra, ela nasceu fie uma decisão do á
povo, sobre ela só ao povo cabe decidir, i
AO contrário do que aeenam o sr. Jusce- ú*"* lino Kubitsch«k e os seus conselheiros §
palacianos, não temos porque esperar de ^Washington a salvação. A êste respeito o ú
povo não se deixará enganar. O Brasil não pestá à beira do abismo nem se encontra á
num beco sem saída. Podemos garantir e pacelerar o desenvolvimento progressista ú
e independeitle da economia nacional. Para iisto precisamos defender » Petrobrás, e a ppolítica dos minerais atômicos, nacionalizar ^setores básicos tia produção como o da erièr- ^
gia elétrica, eliminar os provilégios qtte a ^Instrução 113 outorga ao capital estran- Ú
gêit-p, limitar as remessas de seus rendi- pmentos de «Òôrdó com os interesses nacio- ^nais, abrir os nossos portos- ao livre comer- á
cio com todos os países, inclusive os países psocialistas, defender com firmer.i os pre- 0cos dos nossos produtos dé expor- Útação, tomar medidas de reforma agrária pein benefício dos campòrièses, garantir efe- É
íivamente melhores condições dê vida a to- É
do o povo brasileiro. Ê -festa política na 0

Os Intelectuais do Coronel Danilo

«ií^Mspp™^^

ciorialistá que dependem o nosso prògvessp Ú
e a nossa emancipação. §

A

O coronel Danilo Nunes,
da Divisão de Polícia Políti-
ca e Social, segue irresisti-
velmente o mesmo caminho
de seus antecessores: cai no
ridículo perante a opinião pú-
blica. Tem êle também as
suas «mefns», segundo anun-
cia de vez em quando à im-
prensa, à falta de outras no-
vidades. A última do coronel
é esta: a DPS conta com um
«novo aperfeiçoamento/, que
consiste em ministrar aulas
aos «tiras» para «que êlles
possam nivelar-se com os ele-
mentos subversivos, no caso
de serem estes intelelctuais».
podendo assim «neutralizar
a sua ação». O coronel Da-
nilo' quer também um levan-
lamento estatístico ,a fim de
«apurar qual a classe cultu-
ral (sic) mais visada pelos
extremistas e que sofre maior
influência das atividades süb-
versivas».

Nãc se pense que isto ê
anedota. Está com todas as

letras em alguns jornais,' in-
clusive no «Diário de Noti-
cias», de 13 deste mês.

Quer dizer que agora, as
portas das livrarias, nos sê-
bos, nas bibliotecas, nos mu-
seus, nas exposições de arte,
nos teatros aparecerão os sá-
bios agentes do coronel Da-
nilo. Com seus indefectíveis
chapéus de abas largas, sa-
patos de sola tríplice óculos
escuros (rayban), falarão de
Proust e Kafkai discutirão
com o sr. Oto Maria Car-
peaux para sondai-llhe o âni-
mo, com o sr. Mário Pedro-
sa para saber por que êle não
critica mais severamente as
artes plásticas soviéticas, re-
citarão páginas deWaltWith*
mau junto ao poeta Osval-.
dino. Marques, ou darão opi-
niões, em linguagem espe-
ciàlizadà, sobre quadros de
Porlinari...

Vai ser engraçado. Mas,
ainda que esses intelecutàis
do coronel Danilo retirem os

óculos «rayban», andem sem
chapéu e usem sapatos co-
muns —- ainda assim eles se-

. rão inconfundíveis. Trarão
sempre *a marca da fábrica
(par; a qual o coronel recla-
mava novas verbas, queixan-
dose de que as atuais são in-
suficientes...). E ante as no-
vas criaturas do famoso che-
fe da DPS, cada um recorda-
rá o antigo provérbio hibéri-
co: «Ainda que vist«s a mo-

na dt - seda, mona se queda».
(Êste provérbio poderá ser
adotado como o primeiro tes-
te para os intele-títuç..ls do co-
roiia.l DanilíX-J
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QUE 
resultados imediatos vem obtendo o proLeUtr,.cU>ão desenvolvimento da ir ' > nacional?

A questão é das que oferex or/s m.< 'vos 
parocontrovérsia é, infelizmente, tem o • •¦• menos estvdadas. O processo industrial brasileiro já jçi objeto, soI>diversos dos seus aspectos, de estudos bastante intereasantes, que se devem sobretudo a uma corr, ,úe progres-sisi.a do pensamento burguês atual (o chamado "Desen

volmmentismo"'). Mvito pouco existe, porém, no que se re-
fere a um aspecto determinado que, para nós, íew ti má-xima importância: os efeitos da industrialização sobre
a classe operária, abrangendo aí nível de vida, partiei-pação na renda nacional, duração e intensidade do ira-balho, taxa de mais-valia, qualificação e diferenciação
profissional, relação entre salário nominal, salário real
e inflação, exército de reserva industrial, etc. Está cia-ro que não se pode exigir, o esclarecimento áêste aspécto da questão pelos economistas de orientação bnrgue-sa, mesmo a mais progressista. A responsabilidade ca-be aqui ao movimento operário cm- ieu conjunto e. cm
particular, aos estudiosos marxistas.

Não colocamos em dúvida o caráter progressista e,sobretudo, as implicações ántiimperialistas, do atual de-senvolvimento industrial no Brasil e, sob este prisma,concordamos com os economistas burgueses de orienta-
ção progressista. Com vles, porém, não podemos cóncor-dar quando consideram excessiva a parte do produtonacional consumida pela classe operária. A divergênciaresulta aqui de um antagonismo de classe escencial.

Freqüentemente topamos com o argumento dc que,'sob a influência dos meios de propaganda, seria desmè-isurada no povo brasileiro a "propensão a consumir'-, o
que conviria frear e reduzir, a fim de aumentar a par^te do produto nacional destinado aos investimentos eacelerar, assim, o progresso econômico do país. O argü-',
mento ,íevado às suas últimas consequencias justifica a'redução do salário real, o que coincide, diretamente, como interesse patronal.I

KIO, 1G/8/1958

DecvencUhemo-nos, entretanto, dos elementos subje-
tivos, implícitos no conceito Keynesiano de "propensão aconsumir", e vejamos alguns fatos concretos, que esta-
belecem, uma relação entre a capacidade efetiva de con-sumo da classe operária e o montante do produto nacio-
nal. .. \

Estes fatos concretos nos são apresentados pelos "In-
quéritos Econômicos" do IBGE, que abrangem mais de100 municípios e cerca de 6.000 estabelecimentos indus-
triais fornecedores de mais de 80 por cento da produçãoindustrial do país.

No conjunto das indústrias atingidas pelos "Inquéri-
tos", o produto-hora, ou seja, o valor da produção
por operário no curso de uma hora, elevou-se de Cr$ ..
WhS0, em 1955, a Cr$ 19J,,00, em 1957 (valor expresso em
preços não deflacionados). No mesmo período, o salário-
hora elevou-se de Cr$ J,//,rr para Cr$ 22,J/3. Quanto aos
gastos com matérias-primas, combustíveis e energia elé-
trica, incorporados ao produto -hora, subiram, respecti-
vãmente, de Cr$ 58,1.9 para Cri 9l,fí0; de Cr$ I7,l/f pa-ra Cr$ 11,69 e de Cv$ 8,92 para Cr$ 10,.',0. Assim, pois,enquanto o incremento- do preço do produto-hora foi de
56,1 por cento, o do salário foi de 51,9 por cento. Já o
preço das matérias-primas subiu em 57,4 por cento, dos
combustíveis em 148,2 ;jor cento, e o da energia elétrica
em 83,9 por cento.

O resultado ê que, de 1955 a 1957, a estrutura dos eus-
ios sc modificou no sentido de atribuir menor incidên-
cia percentual ao item salários. Em 1955, cada 100 cru-
zeiros de produto continha Cr$ 11,90 de salá?'ios, Cr$ ..
46,80 de matérias-primas, Cr$ 13.80 de combustíveis e
Cr$ 7,20 de energia elétrica. Em 1957, em cada 100 cru-
zeiros de produto, os salários participavam com Cr$ . .
11,60, as matérias-primas com Gr$ 47.20, os combusiveis
com Or$ 21,50 e a energia elétrica com Cr$ $,50.

Estes são os fatos coligidos e analisados pelo IBGE.

Algumas conclusões) deles decorrem de modo por de-
mais evidente.

A decolagem entre o preço da força de trabalho (o
salário) e o preço du unidade de produto indica que ã%-
minui, pelo menos de modo relativo, a parte da classe
operária na renda nacional. Êste fato pode ser resulta-
do da inflação ou do aumento da produtividade. Prova-
velmente ambos os -fatores terão influído, embora em
grau diferente.

A tendência, que está afirmada nos anos mais reàen-
tes, consiste em que o capitalista vem pagando, para ob
ter uma unidade de produto, cada vez menos pela fôr-
ça de trabalho e, em contrapartida, cada vez mais pelasmatérias-primas ç. pelas matérias auiriliarcs, que com-
pra a outros capitalistas ou a empresas semi-esUtiais,
o que vem a dar no ynesmo. Neste processo, è certo queuns capitalistas ganham à custa dos outros, sobretudo
numa situação inflacionária. Mas, em relação ao 'nro-
letariado, é o conjunto dos capitalistas que tira vanfa
gem, ainda mais quando a inflação se encarrega de elevar
os preços das mercadorias em ritmo superior à elevação
dos salários nominais.

Isto significa, em última análise, que os capitalistas
estão dispondo de recursos crescentes para acumular, ou
seja, para investir, o que é comprovado pelo aumento dos
depósitos bancários, impressionante mesmo com o des-
conto da inflação.

A redução do consumo dos trabalhadores, como meio
para acelerar o desenvolvimento econômico do pais,constiui tese que, além de essencialmente burguesa, é
reacionária Ela reflete a tendência ia burguesia a pro-curar o caminho de desenvolvimento mais cômodo, mais
fácil. Aos trabalhadores, porém, cabe tornar êste cumi-
nho o mais difícil, de maneira a que o desenvolvimento
econômico venha a seguir um curso conseqüente, com a
conquista da libertação nacional da exploração imporia-
lista e de profundas reformas estruturais internas.
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ela Coesão de Todas as Força
Nacionais e Democráticas do Brasil

N. H — It-proilu/liMo», . togai», •¦ texto dfl uni urti*[u -mliii. >i>l.,
no ii*" IK, «!•• Hittiii do corrciilo uno, clu reflita «Portlyiitthi M/nli»
(oViilit dO 1'nrtlilo), or-jAo «Io V.C. ilo Partido fonuiiilslu dn 1'ltSÜ.

O 
Pleno ordinário do cc do Partido Comunista do Brasil
realizado em murço de 1058 têz um balanço do debate

travado nas organizações partidárias durante quase ano e
melo, quando foram apontados e criticados erros do caráter
dogmático e sectário na política do Partido. As concepções
revisionistas morridas no Pari Ido íoram também condenadas.
Afirma-se na resolução do Pleno do CC: "O estudo desses
erros e a necessidade de corrigi-los levaram o CC do PCB
a estal>eleeer nova orientação política", exposta na "Declara*
ção da Politlca do Partido Comunl-sta do Brasil" aprovada
pelo Pleno.

O Pleno do CC realizou-se muna situação em que o* oo-
munistas de íato, já haviam saldo da ilegalidade e se tttt*
tregavam a atividade política aberta. Nessa ocasião o* (K*
rigentes comunistas, de acordo oom as garantia* con-atltu-
cionals, readquiriram o direito * atividade legal.

Confrontada com o programa do Partido, aprovado pelo
IV Congresso em 1954, a Declaração faz uma nova análise
e formula de maneira nova vária* questões da vida política
do país e da politica do Partido. O PC fixou, assim nova
orientação política. Explicando as causa* que motivaram a
nova orientação política do PC do Brasil, seu Secretário Ge-
cal, Luiz Carlos Prestes, afirma que "durante os últimos
«nos subestimamos o estudo da realidade brasileira, -perde-
«ws de vista os processos reais que ocorrem na vida econô*
mica e politlca do pais", "náo estudamos as particularidades
«oncretas do desenvolvimento histórico do Brasil".

Durante os últimos anos ocorreram na estrutura econô-*
mica do Brasil consideráveis modificações. Desenvolve-se a
indústria nacional, criam-se novos setores de produção, sur-
gem empresas de capitalismo de Estado, que começam a
representar importante papel na economia do país. Cresce
a classe operária. Em comparação com 1940 o proletária-
do industrial mais que duplicou e é constituído por cerca de
dois milhões de operários. Se acrescentarmos a essa cifra os
ferroviários e os empregados dos serviços públicos, teremos
3 milhões, segundo os dados de 1&57. Durante o mesmo pe-
ríodo o número de operários agrícolas assalariados, ocupa-
dos principalmente nas fazendas, aumentou de 1 milhão e
200 mil, em 1940, para 4 milhões e 400 mil, em 1957, repre-
sentando 45 por cento da população rural ativa.

Apesar do rápido desenvolvimento da economia nacional,
os monopólios estrangeiros, sobretudo os monopólios norte-
americanos, continuam a dominar as posições chaves na eco-
nsmia do Brasil. O imperialismo norte-americano procura
transformar o comércio exterior do Brasil em instrumento
de controle sobre a vida econômica e política do país. Por
isso, ressalta-se na Declaração, o gume da luta do povo bra-
sileixo se dirige contra o imperialismo e os elementos entre-
guistas no país, que o apoiam. A derrota da política do im-
perialismo norte-americano no Brasil e de seus agentes no
país abre caminho à solução de todos os demais problemas
da revolução nacional e democrática. Atualmente, a princi-
pai contradição na sociedade brasileira é a contradição en-
tre a nação em desenvolvimento e o imperialismo norte-
americano.

O progresso da economia nacional, o reforço das posl-
çces da burguesia nacional, que luta pelo desenvolvimento
econômico independente, e, em particular, o crescimento da
classe operária nas cidades é no campo, não podiam deixar
de reílenr-se sobre a vida política no país, na composição do
governo e do parlamento. Em virtude disso, afirma Luiz
Carlos Prestes, uma das teses do Programa do Partido, que
define "o atual governo como governo de traição nacional".
é errada. ,

O desenvolvimento do proletariado e das forças de liber-
tação — afirma-se na Declaração — exerce influência sobre
a democratização do regime político e a ampliação dos direi-
tos para amplas camadas sociais do povo. A Constituição de
1946 proclama as liberdades democráticas fundamentais e
importantes direitos sociais do povo. E' verdade que nela
também há artigos de caráter reacionário. No processo de
sua luta a classe operária alcançou novas conquistas: liber-
dade sindical, previdência social mais progressista e legali-
zação efetiva dos comunistas. Por isso, não se pode ver na
Constituição apenas os aspectos reacionários e restrições à
democracia e deixa*- de notar que inscreve importantes con-
quistas do povo. Fnrnando-se nessas conquistas, o movimen-
to operário restaurei»- e ampliou as liberdades sindicais, va-
lendo-se dos direitos democráticos garantidos pela Constitui-
ção, as massas participaram de eleições e conseguiram ele
ger deputados de tendências progressistas. Em virtude disso,
definir a Constituição como "código de opressão" e as elei-
ções como "farsa", o que consta do Programa do Partido,
não foi compreendido pelas amplas massas populares, que
não aceitaram também a palavra-de-ordem exigindo a "der-
rubada do atual governo".

Considerando as mudanças ocorridas na distribuição das
forças políticas e o desenvolvimento do movimento de li-
bertação nacional e antiimperiaiista, a Declaração introduz
modificações essenciais no Programa do Partido.

A Declaração afirma que na etapa atual a revolução
brasileira tem caráter antiimperiaiista, antifeudal e demo
crático. No decurso do movimento de libertação nacional e
antiimperiaiista o povo brasileiro deve livrar-se da depen
dência econômica e política em relação ao imperialismo nor-
te-americano e acabar com a propriedade feudal da terra
e as sobrevivências feudais dela decorrentes, o que consti-
toii sério obstáculo ao desenvolvimento independente da eeó-
comia nacional e à democratização da vida política.

O Partido Comunista do Brasil levanta a palavra-de-or-
dem de criação de uma frente única que possa reunir as
forças nacionais, antiimperialistas e democráticas. Da frente
única participam a classe operária, o campesinato, a peque-
na burguesia urbana, a burguesia nacional, interessada no
desenvolvimento independente do país, e até mesmo parte
dos latifundiários que têm contradições com o imperialismo
americano, decorrentes das disputas em torno dos preços
das mercadorias de exportação e da concorrência no mer-
cado mundial. Na Declaração é previsto que da frente única
também poderá participar parte da burguesia ligada aos mo-
nopólios, mas que é concorrente das corporações industriais
e financeiras dos Estados Unidos, pelas quais é pi-cjucVcada.

O movimenta antil^perialisía que se desenvolvo no país

A. VLADIMIR0V estai

B que abrange amplas camadas do povo brasileira é expres-
são da frente única nas condições atuais do Brasil. 0 movi-
mento de libertação nacional e antiimperiaiista no Brasil
ussume a forma peculiar de movimento nacionalista. Este
surgiu em princípios de 1957, entre alguns deputados ao Par-
lamento, como resposta á decisão do governo de ceder aos
EE.UU a ilha Fernando de Noronha no Nordeste do pais-•«ua a instalação de bases para foguetes teleguiados. A
Frente Parlamentar Nacionalista foi então fundada por ini-
ftetlva de 140 deputados dos partidos Trabalhista, Socialista
e Social-Progrcsslsta. Posteriormente alguns deputados do
Partido Social Democrático aderiram â Frente. Por exlgéir"
da dos deputados que constituem a Frente Parlamentar Na-
cionallsta criou-se no Congresso Nacional tuna comlssfto par-
lamentar que deve preparar e apresentar ao parlamento pro-
postas para revlBào da politlca exterior do governo, parti**
eularmente no que diz respeito aos humilhantes acordos ml-
Ittaies celebrados com os EE.UU.

No projeto de Estatutos da Frente publicado para dis-
eussao afirma-se que o objetivo do movimento nacionalista
é a libertação econômica do Brasil em relação ao domínio
estrangeiro, • a defesa de seu desenvolvimento econômico
independente e da cultura nacional.

Nos congressos realizados pela Frente Nacionalista em
1*957 « no começo de MM nos Estados de São Paulo, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro e Pará, de cujos trabalhos
participaram representantes de partidos políticos e de or-
ganizações sociais dos Estados, íoram introduzidos no pro-
Jeto de Programa e nos Estatutos da Frente emendas es-
senciais. As emendas ao Programa reduzem-se no funda-
mental à exigência de defender a Constituição e ampliar as
liberdades democráticas, reforma agrária e extensão da le-
gislação trabalhista ao campo, anulação dos acordos humi-
Jhantes ao povo brasileiro e política exterior independente.
Os congressos elegeram os órgãos dirigentes da Frente Na-
cionalista nos Estados.

O Partido Comunista do Brasil hipotecou seu apoio à
Frente Nacionalista e dela participa ativamente. O Partido
Comunista publicou uma declaração em que expõe, sob o
aspecto de plataforma de frente única, suas reivindicações,
expressão da vontade das diferentes camadas e grupos, so-
ciais do povo brasileiro. Essas reivindicações são as seguintes:

1. Política eojterior independente de paz — Estabeleci-
mento de relações de amizade com todos os países à base do
respeito mútuo, da integridade territorial e da soberania,
nâo-agressão e não-ingerência nas questões internas de ou-
tros países, igualdade de direitos e vantagens reciprocas. Li-
quidação dos compromissos com quaisquer blocos militares,
denúncia de tratados belicistas e de ajustes antinac-onais
como o da cessão de Fernando de Noronha.

2 Desenvolvimento independente e progressista da eco-
nomia nacional — Intercâmbio comercial com todos os países,inclusive os países socialistas. Desenvolvimento da iniciativa
estatal nacionalista nos setores do petróleo, energia elétri-
ca, siderurgia, minerais estratégicos e outros setores básicos.
Execução de um programa federal para o. desenvolvimento
das regiões mais atrasadas do país e, em particular, incen-
üvo à industrialização do nordeste. Revogação dos privi-légios cambiais ou de qualquer outra ordem concedidos ao
capital estrangeiro, selecionando suas inversões de acordo
com os interesses do desenvolvimento do país e sem prejui-zo dos empreendimentos nacionais.

3. Medidas ãe reforma agrária em favor das massas cam-¦ponesas — Redução das taxas de arrendamento e prolon-
gamento dos seus prazos contratuais. Facilitar aos campo-
neses o acesso à terra, garantia da posse da torra e entre-
ga de títulos de propriedade aos atuais posseiros. Extensão
da legislação trabalhista ao campo e ajuda técnica e finan-
ceira aos camponeses.

h. Elevação do nível ãe vida do povo. — Combate enérgico
à inflação e à carestia. Aumento dos salários. Democrati-
zação dos órgãos governamentais de controle do abasteci-
mento e dos preços. Aumento das verbas destinadas à edu-
cação e saúde do povo. Estímulo ao desenvolvimento da cul-
tura nacional. Aperfeiçoamento da legislação trabalhista.

5 Consolidação e ampliação da legalidade democrática. —
Assegurar os direitos democráticos contidos na Constituição.
Abolição completa da* discriminações políticas e ideológicas.
Direito de voto aos analfabetos, bem como aos soldados e
marinheiros.

O Pleno do CC resolveu que as organizações do Parti-
do tomem medidas para fortalecer e ampliar a frente única
nacionalista, porque vê nisso "a unificação e concentração
das forças antiimperialistas". O PC considera o advento da
Frente- Única Nacionalista expressão do desenvolvimento do
movimento de libertação nacional antiimperiaiista do povo
brasileiro, resultado do desenvolvimento da indústria nacio-
nal e da ampliação da luta patriótica das massas popula-
res. O PC ressalta que a base da frente única deve ser a
crescente aliança entre a classe operária e o campesinato."Apesar de que entre o proletariado e a burguesia haja
contradições, que se manifestam em diferentes formas da
luta de classes essas contradições não exigem solução radi-
cal — ressalta-se na Declaração — na etapa atual da luta
antiimperiaiista. A luta antiimperiaiista que se desenvolve no
país corresponde aos interesses da classe operária e de todo
o povo. Apoiando o movimento nacionalista e nele participan-
do, o proletariado celebra com a burguesia um acordo em
prol de um objetivo comum: a lut acontra o imperialismo
norte-americano e pelo desenvolvimento independente e pro-
gressista". Apreciando com justeza o papel da burguesia no
movimento antiimperiaiista de libertação, a Declaração in-
dica ao mesmo tempo que a classe operária é entre todas as
classes que participam do movimento antiimperiaiista, a
classe que luta mais conseqüentemente pela solução antiim-
perialista e democrática dos problemas na ordem-do-día. Na
frente única nacionalista, o proletariado defende seus in-
terêsses específicos e também os interesses das massas tra-
balhadoras, e luta por ampliar as liberdades democráticas.
Lutando por ampliar o movimento nacionalista e por reu-
nir em torno do programa da frente única as mais amplas
forças antiimperialistas e democráticas, as amplas massas
da cidade e do campo, os comunistas se esforçam para que

ssns forças aceitem a direção do proletariado, pois samet*
te a direção da classe operária pode emprestar ã frente Qn*j.
ca firmeza política e conseqüência na luta.

Na Declaração se observa que o asecnso das íftrç.-*.- d©,
mocrátlcas e nacionalistas, h participação ativa da i-»-,-*-»
guesla nacional nesse movimento sua aspiração a dominar
o movimento e os órgftos da administração pública, refi-*.
tem-se na composição do governo Kubitschek, no qual a
burguesia nacional está representada ao lado de eléraen-
tos entreguistas. A burguesia nacional adquire íõrea não
só nos partidos políticos e no Parlamento mas também no

Íróprio 
governo. Apoiando-se nas massas populares e na'rente Parlamentar Nacionalista, que unifica as ações de,

muitos parlamentares e parte das forças armadas de tem
dêndas patrióticas, as forças nacionalistas no governo exe»
cem influência na aprovação de importantes decisões posl}
Uva*. E' brilhante exemplo desse fato a defesa do mono
pólio estatal do petróleo e a manutençáo da legalidade cone.
titucional na vida política. Ao mesmo tempo, sob a pressão
dos círculos entreguistas e do imperialismo norte-america»
no, os elementos nacionalistas do governo vacilam e até mes*'
mo, às vezes, capitulam vergonhosamente, como acontece^
com a cessão aoB Estados Unidos, de Fernando de Noronha,'

Embora no pais se intensifique a pressão -das forças n*'
cionalistas que exigem modificações na politica exteríorç
inclusive o estabelecimento de relações econômicas e díplo
máticas normais com a Unifio Soviética e outros paises do
campo do socialismo, em política exterior o atual govtoi
no continua a marchar a reboque do Departamento de E»
tado dos Estados Unidos. Ao mesmo tempo em que toma me*
didas no interesse do pais, o governo continua a ajudar ofi
monopólios imperialistas, concedendo-lhes excepcionais pi*
vilégios.

Na Declaração se afirma também que a frente única
nacionalista e democrática acumula forças na luta pela se**'
lução positiva dos problemas. A luta dessas forças por me*
dificar a composição e a politica do governo atual assume
cada vez mais o caráter de luta por um governo de coali-*
zão nacionalista e democrática, capaz de realizar uma polfe
tica exterior independente e pacífica, assegurar o desenvoW
vimento independente da economia nacional, tomar medi*1
das para elevar o bem-estar das massas populares e asse*
gurar as liberdades democráticas. A criação de um governo
desse tipo depende do movimento de massas e do nível de
sua organização.

O PC declara haver no país possibilidades reais para
realizar a revolução antiimperiaiista e antifeudal por meio
da utilização de formas e métodos pacíficos. O caminho pa?
cífico da revolução brasileira é possível em virtude da ores-
cente democratização da vida política, do ascenso do movli
mento operário e da criação da frente única nacionalista â
democrática. O caminho pacífico da revolução brasileira ê
encarado pelo Partido Comunista do Brasil como determi**
nada pressão das massas populares e de todas as forças na-
cionalistas, dentro e fora do parlamento, com o objetivo
de fortalecer e ampliar o setor nacionalista do atual govêr»
no, de afastar todos os entreguistas e substituí-los por fôf
ças nacionalistas. O caminho pacifico é considerado ainda
como resistência das massas populares e das forças nacio*
nalistas no parlamento, nas forças armadas e no govêrn<a
com a finalidade de restaurar a legalidade . democrática e<
finalmente, como vitória da frente única nacionalista e de»
moerática nas próximas eleições de outubro.

Afirma-se ao mesmo tempo na Declaração que a esco-
lha de formas e de métodos de luta para a transformação
da sociedade brasileira depende não só do proletariado e
das forças patrióticas. No caso de os inimigos do povo bra»
sileiro empregarem a violência contra as forças progressis-*
tas da nação, é necessário ter em vista outra possibilidade^
a possibilidade de resolver o problema por meio não-pacíi
fico, não-parlamentar. Quaisquer que sejam as peripécias
contra as quais o povo brasileiro deva chocar-se ao resol**
ver pacificamente seus problemas, é sempre indispensável
desenvolver amplamente a luta de classes do proletariado-
do campesinato e das camadas médias urbanas da popula*
ção em defesa de seus próprios interesses e dos interesses
gerais do povo.

Na Declaração se observa que o povo brasileiro ja
conquistou importantes êxitos no parlamento, nas assem"
bléias legislativas dos Estados e nas câmaras municipais. A
experiência revela que tudo isso dá o direito de falar da po&
sibilidade de eleger para os órgãos legislativos e executivos
candidatos que assumem posições nacionalistas e democrá»
ticas. Apesar das restrições antidemocráticas existentes effl
conseqüência da concentração do poder político e econôms*-
co nas mãos das classes exploradoras, as modificações na
correlação de forças em prol do desenvolvimentj democrá'
tico, a ampliação da luta do povo por seus direitos e poE
uma maior democratização da vida social, já nas condições
atuais, podem criar a possibilidade de se anular certas *
mitações. Os comunistas lutam pela concessão do direito QJ
voto aos analfabetos e também aos soldados e marinheiros
e pela abolição da discriminação anticomunista.

Combinadas a outras formas pacíficas e legais de luta
de massas, as próximas eleições podem trazer êxitos declsa*
vos ao povo. Nessa campanha, o Partido Comunista parg*
cipa da maneira mais ativa, ao mesmo tempo em que luta
por ampliar e reforçar a frente única no decurso da cam*
panha eleitoral, esforçando-se por conseguir nas eleições a
vitória dos candidatos da frente única nacionalista e demo»
crática. Em sua Declaração o Partido afirma que aP^*£j
nas próximas eleições os candidatos que defendem P°sícav
democráticas e nacionalistas. O PC observa que as tende»
cias nacionalistas e democráticas se manifestam com ma*??
vigor em partidos como o Trabalhista e o Socialista, paru-
dos de massas nos centros urbanos. Há também elemento*
nacionalistas no Partido Social Democrático e na União w
moerática Nacional. . ,

A Declararão ressalta a necessidade de fortalecer ainaa
mais a unidade das fileiras dó Partido. O Partido Comunis-
ta do Brasil tem todas rs possibilidades de cumprir seu pa<
pel histórico de combatente de vanguarda Pela, libertação
nacional e pelo progresso social do povo brasileiro. Os co*
munistàs devem trabalhar ativamente nas organizações JO"
gais de massas, lutando abnegada e conseqüentemente poi
fortalecer a frente única nacionalista e democrática.
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¦lllOSCOU — 29 dc Julho - (Especial para VOZ OPERARIA)
lll — Chegamos tle Estocolmo, viajando em avião da car*
relra 'Ja S.A.S., no dia 25 à noite, curto vôo de monos do
ijuatro horas.

Aqui estamos um pequeno grupo de brasileiros, entre os
tttalfl o jornalista Murilo Marroquim, todos em trânsito para
Pequim, aguardando lugares no avião em que deveremos
prosseguir a viagem. A cidade está repleta de turistas de to-
los os países, além das delegações que aqui se reuniram pa-

\ o Congresso Internacional de Arquitetos, encerrado sábado
noite. Chegamos, pois, em pleno Congresso, encontrando,

n proporções talvez um pouco menores, por se tratar de
feeunião desse tipo, a mesma variada e colorida paisagem hu-

Èina 

que já tivéramos oportunidade de contemplar na capi*
sueca, no empolgante plenário do Congresso Pelo Desar*

^jmento e pela Cooperação mundial.

O Hotel Ucraina
f„ Dizem que neste momento, entre turistas, delegações es*
Jfrangeiras e forasteiros que vêm à capital de todas as Repú-
í&licas da União Soviética, Moscou abriga neste momento
íanais de 8.000 pessoas. Dai o congestionamento das rotas
^aéreas e as dificuldades que estamos encontrando, tendo che-:j*-ado com as passagens para Pequim em aberto, para seguir
Tiagem rumo à República Popular da China.

Estamos hospedados, na qualidade de convidados do go-
vêrno chinês, no Hotel Ucraina, um dos mais novos c mo*
tfiernos de Moscou. Não é um hotel nas proporções dos gran-
ides hotéis do Rio e de São Paulo e das principais capitais eu-
ropéias. E' um mundo, uma cidade, uma verdadeira Babilô-
aia. São 30 andares. Mais de 2.000 apartamentos mobiliados e
equipados com a última palavra em conforto. Aqui dentro' íuncionam 10 restaurantes, mais de uma dúzia de bares, in
©lusive um, o maior no 30» andar do edifício, de largas portas
abrindo para o terraço que circunda a torre central, de onde
se descortina a vista deslumbrante de Moscou, cidade imensa'que se estende a perder de vista pela planície, na direção dos
quatro pontos cardeais. Além dos bares existem bufets em ca*"da 

andar, onde tomam suas refeições os empregados e funciona
yios, abertos também aos hóspedes. Funcionam Ealões de bar-
beiro e cabelereiro para senhoras nas quatro alas do hotel.
Existem lojas internas: livrarias, tabacarias, perfumarias, de
objetos os mais diversos, de jornais e revistas e de "souvenirs".
Há correios e telégrafo, várias pequenas casas de câmbio, um
serviço de completa assistência médica para os hóspedes e um•pequeno pronto socorro. Este mundo que é o Ucraina possui
sua própria central telefônica interna. Em cada andar há uma
criaria. Perder-se aqui dentro é como perder-se numa cidade.

Moscou de Portas Abertas
Se algum desses milhares de estrangeiros que aqui se en-

contram — somente para o Congresso de Arquitetos eram
mais de 1.000 — chegou à Moscou sob a impressão da pro-
paganda da "cortina de ferro", terá tido a sua primeira sur-
preza na facilidade e rapidez com que se obtém o visto. Fize*
mos a experiência em Estocolmo.

Dez minutos no Consulado Soviético, ou o tempo estrita
mente necessário para preencher um formulário mais do que
íesumido, no qual, além de nacionalidade, data de nascimen-
io, país de#origem, número do passaporte, tipo do mesmo <se
•comum, especial ou diplomático), data de emissão e de expi-
ração da validade, residência permanente, profissão, motivo
iâa viagem e tempo de permanência no país, nada mais é per*

jjguntado. A papeleta que se recebe no avião para preencher
para a alfândega, além dessas especificações, contém mais ai*
jgumes, referentes às moedas estrangeiras que cada viajante
traz consigo e o montante de cada, se traz consigo objetos
HHPS
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do aries para expôr ou voa*
der, o n*jdii mala.

Onde está a "cortina"?

A segunda surpresa do via-
janto habituado á propagan*da sobre a "cortina do ter
ro" é desembarcar no acro
porto e retirar a sua baga
gem da alfândega sem que a
mesma tenha sido aberta. As
declarações feitas na papele*ta não são postas em dúvida.
O passaporte, rapidamente
examinado pelo funcionário
de serviço, é imediatamente
devolvido. AI terminaram tô*
das as formalidades. D.n por
diante cada estrangeiro se
encontra inteiramente livre,

^para ir e vir, visitar o que
he aprover, falar com quem
desejar, fazer as perguntas
que entender, exatamente
como se estivesse em seu
próprio pais. Diga-se de pas*
sagem que, nerta capital,
quem fala inglês, francês ou
espanhol, pode" prescindir
quase que completamente de
interprete, pelo menos para
as necessidades normais da
vida diária. É raro encontrar
se um cidadão soviético, pelo
menos aqui em Moscou, ho-
mem ou mulher, jovem ou
velho, que não fale, ou pelo
menos não entenda um dês-
ses três idiomas. O inglês é, *
porém, o mais falado, além"
de ser idioma de estudo obri-
gatório. Recurso que sempre
surte efeito, quando falham
os outros, é a miraica.

Mais uma vez. para termi*
nar com a surrada e desmo
ralizada lenda da "cortina
de ferro», devo dizer que, do
grupo de brasileiros, todos
em trânsito para Pequim e
não contando com esU para-
da forçada em Moscou só*
mente os dois jornalistas ti-
nham vistos de trânsito e de
permanência. O 5 den1 ais co-
mo um grupo de argentinos,
companheiros de viagem dês-
de Estocolmo, e ''ambem com
rumo à China, não haviam
pedido visto para o país.
Nem por isso hVs fo. criada
qualquer dificuldade. A que*,*
tão foi ràpimanete resolvi-
da no aeroporto e, se ali per-
manecemos cerca de duas
horas antes de virmos para
a cidade, foi, apenas, aguar-
dando a resposta do hotel
que pudesse alojar, na& con*
dições já descritas, grupo tão
numeroso de forasteiros.

Moscou, limiar da União
Soviética, é uma cidade de
portas abertas para a cida-
dãos de todos .>s países do
mundo.
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tOBLEUA du sucessão estadual fluml*

nohso deixou cm situação delicada os
srs. Prado Kelly e Baul Fernandes, além de
outras i'1-rura.H du t n\ do visinho Estado,
São conliccldiiH us razões que lotam upresen**
indus pelos dissidentes da UDN do Estudo do
Rio, quando a maioria dos diretórios udc-
nlstas resolveeu apoiar n cundldatiwa do sr.
Rob?rto Silveira ao Ingá. Colocavam-se ôlcs
na posição de vestois. Como seria possível o
purtido da eterna vigilância aliar-se uo PTB
e a outras correntes não ungidas dos santos
óleos quo dignificam o rebanho ilustre? O
mais exaltado defensor dessa posição cru o
Inefável sr. Carlos Lacerda.

SôliBE 
o assunto pronunciaram-se os dire*

tórlog municipais da UDN, que numa
proporção de 90% se manifestaram pela can*
didatura nacionalista de Roberto Silveira. Os
dissidentes, com Lacerda na vanguarda, diri*
giram-se à maioria udenista sugerindo fór-
mulas que redundassem em abandono do
candidato do PTB. Amparado no prestigio
dos srs. Baul Fernandes « Prado Kelly, o sr.
Lacerda propunha novas composições «para
unir o partido». Em algumas das composições
Lacerda aparecia como candidato de concilia-
ção, por êle próprio insuflado. Com isso o
diretor da «Tribuna de Imprensa» procurava
fugir ao teste eleitoral de outubro do Distrito
Federal. O medo desse candidato nao é o de
deixar de ser eleito. Para tanto ainda tem
forças. Mas Lacerda não deseja voltar ao
Palácio Tiradentes com uma votação tremen-
domente mais baixa que a anterior, a denotar
seu desprestígio.

'1:'' -.

TAO 
forçados eram os argumentos de La-

cerda contra a decisão dos udenistas flu-
minenses que o próprio sr. Afonso Àrinos foi
obrigado a declará-los inconsistentes e sem
relevo.

£*|S dissidentes do Estado do Rio recorreram
*¦* à apresentação de nomes de militares.
Afastada a hipótese de utilização da condi-
datura Eduardo Gomes, que por sua vez tam-
bém não quiz enfrentar o teste fluminense,
foram lembrados os nomes do brigadeiro Gue-
des Muniz e do almirante Lúcio Meiro. Nada
pegou. A essa altura Lacerda fez a ameaça
de abandonar a liderança do partido na Cá-
mura e até mesmo de renunciar ao mandato,
caso a alta direção udenista não receitasse a
deliberação da maioria da UDN fluminense
em favor da candidatura Bobar to Silveira.
Manteve-se a decisão da UDN fluminense.
Lacerda não abandonou a liderança nem re-
nunciou ao mandato. A direção nacional da
UDN foi mais longe, reconhecendo a exis-
tência de uma dissidência no Estado do Rio,
ao mesmo tempo em que formulava apelos
visando a uma «solução para o caso».

SURGIU 
então o apoio da dissidência ao

sr. Getúlio Moura, candidato a governa-
dor. Criou-se a essa altura uma situação
curiosa. O Sr. Getúlio Moura, alvo tradicio-

mil dc uluqtics de certos corifeus du «eterna
vigilância», vlu-si» submetido a exorclsmo «
aceito pelos dissidentes, que não trepidaram
cm se unir no PSD do Estado do Rio o qut*
no entanto continuavum lançando anátemas
uo sr. Roberto Silveira. Chegou-se a cogitar
do registro do nome do sr. Prado Kelly como
candidato a senador pelo PSD, num «aneglo»
em torno du candidatura Getúlio Moura
Houve resistência do sr. Kelly. Recorreu-se
ao sr. Rtuil Fernandes, que também recusou.
Mas ulguém, nessa corrida, haveria de aceitar
a insistente oferta o esse alguém fdl o sr.
Raimundo Pudilha, desagregador por natu*
reza, antigo integralista, acusada du espiona*
gem para os nazistas no Livro Azul norte-
americano, que, formando britfn no Intcjra-
Usino, fez-se campeão du «democracia ocíden*
tol e cristã» dc Wall Street, como udenista,
que agora ingressa na dissidência du UDN
do Estado do Rio. Mas o poder de esfacelar
do sr. Pudillia não é muito limitudo. De sorte
que, tendo êle aceito a precária candidatura
ao Senado, com isso não concordou o sr.
Tenório Cavalcanti, alegando que, a faliu de
um Kelly ou de um Baul Fernandes, o Menu-
dor deve ser êle próprio, com «cavaignac»,
capa preta, chapéu de abas viradas, lurdinhn
e tudo e não Podilha.

ABBE-SE, 
desse modo, uma dissidência na

dissidência da UDN fluminense, cisão es-
ta que teve como ponto de partida um plano
magistral, arquitetado pelo sr. Carlos Lacer-
da, para unir os udenistas do Estado do
BIo...

EM 
resumo: os srs. Prado Kelly c Baul

Fernandes perdem o coniocto com o gros-
so do partido a què pertencem, o proclamado
espírito democrático dos srs. Kelly e Baul
Fernandes, em face da realidade e diante da
campanha eleitoral, perde o encanto, pois um
e outro apóstolos da democracia não se sub-
metem ã deliberação de 90% da UDN flumi-
nense. São democratas que se colocam acima
da vontade da maioria e cuja posição equí-
voca chega a se confundir com a de figuras
como as dos srs. Carlos Lacerda, Raimundo
Podilha e Tenório Cavalcanti.

ENQUANTO 
isso, em torno da bandeira do

nacionalismo, formam os partidários da
candidatura Bóberto Silveira um poderoso
conjunto de forças, cujo vitória é fácil de se
prever.

AO mesmo tempo, as lutas internas da UDN*"* no Estado do Rio adquiriram importância
nacional, porque nelas sofreu acachapante
derrota a cúpula daquele partido, constituída
em sua maioria de elementos entreguistas 9
dos mais reacionários. O episódio fluminense
mostrou o quanto é frágil o posição desses
elementos na sua própria agremiação e no
Estado onde supostamente deviam ter raives
mais consistentes. Os udenistas fluminenses
prestaram ao país o útil serviço de revelar
ao pais a verdadeira estatura'dos Kelly e
Lacerda.
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sóórrLIUROS
* MTHOJILDO MR&RA *

MOSCOU {Press Fotoagcncia) — Vista da Praça Vermelha,
na capiral soviética. A direita o belo e antigo edifício do Museu
da História. Ao fundo, a famosa catedral dc São Basilio.

Bruno de Menezes, BOI BUMBÃ (AUTO POPULAR;,
Belém, 1958

BRUNO de Menezes-, membro da Comissão Paraense
ãe Folclore, publica em volume o trabalho que apresentou
ao Primeiro Congresso Brasileiro ãe Folclore, reunido em
1951. Boi Bumbá é um estudo consciencioso, elaborado por
mão competente, do autor popular paraense, variante re-
gional do BUMBA MEU BOI, lido e havido pelo folguedo
brasileiro mais bonito e mais típico no gênero. O BOI
BUMBÁ paraense, diz-nos Bruno de Menezes, "difere bas-
tante da dansa e enredo dramáticos, como os episódios
dos reizaãos, da quadra ãe Natal, em outros Estados" Ê
antes um "boi" das festas juninas, e sua feição mais in-
teressante, segundo o autor, tem o toque de "simples far-
sa", com "um sentido satírico, na sua nota ãe ironia ru-
dimenPnr, aos duros serviços ão eito, deste o linguajar dos
personagens, á característica da indumentária, aos vol-
teios da roda, á música nostálgica..."

Na primeira parte do livro, Bruno de Menezes exa-
mina o assunto em seus aspectos históricos, sociológicos,
e estéticos, expondo, com bons fundamentos, a sua inter-
pretação da variante paraense do tradicional bailado pas-
toril. A não sei" uma certa visão teórica ãe tendência his-
tórico-cultural para explicar o fenômeno, suas origens
è sep,! desenvolvimento, — ^tendência da quaV discordamos^
por'assentar em bases "bientíficas" puramente idealistas,
— a interpretação que lhe àá Bruno ãe Menezes constiui
certamente uma contribuição louvável, ao enriquecimento
da nossa literatura folclórica.'Direi mesmo que o seu tra-
balho é o melhor que dispomos sobre o auto paraense,
sobretudo porque se trata de uma pesquisa realizada pelo
autor com base na sua própria experiência pessoal Oêsãe
menino, e no depoimento oral ãe informantes qualifica-
dos, organizadores e participantes dos {olguedos em causa.

A segunda parte do livro consta de uma descrição
minuciosa, do Auto, com as toadas, letra e música, que

acompanham e ilustram o seu enredo, tal qual é hoje re-
presentado. Todo o material "poético" e "àênico" do foi-
guedo se acha registrado aqui com autenticidade, o quelhe empresta valor documental de primeira ordsm.

Bruno de Menezes soube vencer adequadamente a
tentação do meramente pitoresco, ou daquilo que se poderiachamar de "divertimento em si", que resultam sempre
em distorção do fenômeno social chamado folclore. Seu
trabalho busca justamente caracterizar os elementos so-
ciais — condições de trabalho, propriedade da Urra, mo-
dos de vida, diferenciações e lutas de classe, etc. — que
condicionam as manifestações folclóricas. Daí porqueatribui uma feição satírica ao BOI BUMBÁ. Devemos res-
saltar o que há nisto de meritório, embora se trate de um"*maio a que falta a necessária unidade teórica.

Paulo ãe Carvalho Neto, UM EJ&MPLO DE INVEN-
CION DE "FOLKLORE" — LA LEGENDA DEL
RANDUTY, separata da revista "História", Buenos
Aires, 195S

De Montevidéo, onde reside e exerce o seu magíatê-
rio, o prof. brasileiro Paulo de Carvalho Neto emÀa-me
um documentado trabalho sobre a mistificação folclórica
chamada "legenda do nhanãuti". Basta juntar as duas
palavras — "legenda inventada" — para se avaliar até
que ponto pode ir a intrujice literária de mistificadores
fantasiados de folcloristas. E' o que deixa demonstrado,
neste trabalho, o prof. Paxdo de Carvalho Neto.

A mistificação apareceu a primeira vez num jornal
paraguaio, em 1921, em artigo assinado por Nicolás
Amgot, e dali se espalhou pelos países vizinhos, inclusive
o Brasil.

Uns de boa fé, outros por ignorância ou leviandade,
vários escritores paraguaios, uruguaios, argentinos e bra-
sileiros cairam no "conto do vigário" folclórico forjado,
por Amgoti A legenda das 'mulheres-aranhas 

foi comen-
taãa, recontaãa, interpretada, poetizada, e assim ampla-
mente divulgada entre os curiosos. Entre os "curiosos",
convém frisar, porque os estudiosos e especialistas no
assunto logo perceberam a mistificação. Paulo de 'kirva-
lho Neto acaba de jogar a última pá de cal sobre a in-
venção ãe Amgot.

De tudo se pode concluir, muito a propósito, \ue o
único elemento polclórico que entrou na "legenda do nhan-
duti", inventada pelo "folclorista" paraguaio, foi própria-mente o "conto de vigário" que lhe serviu ãc veículo.

íUO, líi/8/1958 jjwiL mmmm VOZ OPEKÂRIA im PÁGINA CINCO
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os POVOS ÁRABES CONTRA fl "DANÇA SOÉRE O ABISMO"
ORIGEM DOS ACONTECIMENTOS DO LÍBANO
ESTA SENDO APLICADA A «DOUTRINA EISENIIOWER»
PETRÓLEO — A PRINCIPAL ATRAÇÃO DOS IMPERIALISTAS
CONTINUA A CONCENTRAÇÃO DE TROPAS AMERICANAS E INGLESAS NO ORIENTE MÉDIO

ORIGEM DOS ACONTECIMENTOS
DO LÍBANO

O Secretário geral do Partido Comunista sirio-libanôs,
Khaled Bagdash fêz a seguinte declaração, que repro-
ãuzimos textualmente, à revista italiana "Vie Nuove"
dias antes da agressão dos Estada* Unidos e da Ingla-
terra no Oriente Médio.

"A aplicação da "doutrina Eisenliower" foi a causa do
agravamento da situação no Líbano. Em virtude desta poli-tica, o governo do Líbano, servo do imperialismo norie-ame-
ricano, tendo à frente o presidente Camille Chamoun, trans-
formou o Líbano em base de complot contra a Síria e contra
todo o movimento de liberiação nacional árabe. E' por culpa
desta doutrina que o Líbano se transformou num centro em
que o bando fascista, sob o nome de "Partido do Povo Sírio"
(PPS), organizou atentados e crimes, o último dos quais foio atentado contra o jornalista Hassib Al Matni. Êsss a*°n-
tado foi a chama que fêz explodir a cólera do povo. OsQm-
perialistas americanos queriam transformar o Líbano em ba
se sua no Oriente Médio, como o fizeram com Israel e a Tur-
quia. O povo árabe ão Líbano perdeu a paciência, uniu suas
fileiras numa vasta frente, nacional e se levantou na defesa
da própria honra nacional, lutando para salvar seu' país da
ingerência, americana e para instaurar um Poder nacional
democrático. ../>.

O movimento teve início com um levante geral, do qual
participou todo o povo, empresas, comércio.. Formaram todos
um bloco, constituíram uma frente contra a provocação dos
lacaios imperialistas, qúe desencadearam a violêywia contra
o movimento popular. O levante se trnasfqrmou num, movi-
mento popular armado, que se estendeu rapidamente a todo
o país. Foi neste ponto que os governantes inventaram a in-
gerência da República Árabe Unida. Mas sua mentira não
conseguiu enganar a nem, um democrata no mundo. A ver-
dade é que-a intervenção existia, 7nas da parte do imperia
lismo americano e inglês e da parte do Pacto de Bagdad, e
esta ingerência ameaça transformar-se numa agressão mili-
tar direta, como aconteceu ao tempo do ataque contra Suez.

Daí, concluir-se que o movimento no Líbano é a luta do
povo libanês; é uma luta justa e legal, simples questão in-
terna daquele país; é um'momento da luta dos povos árabes

por sua liberdade e por sua independência, um momento da
grande luta que se estende desde a Argélia até o Líbano e o
lemen.

A intervenção imperialista é uma manifestação da ra-
pacidade dos capitalistas americanos, e a política americana
no Líbano não é senão a aplicação parcial da política geral
de Foster Dulles, que todo o mundo conhece e que é chamo-
da de "Dansa sobre o abismo".

O dever de todos aqueles que amam a paz no mundo
é de levar à prática uma ampla ação e uma luta enérgica de
apoio ao povo libanês e para impedir a intervenção armada
do imperialismo, que se torna a cada dia mais perigosa, por-
que 40.000 soldados ingleses estão concentrados em Chipre e
a Sexta Frota americana ronda as costas do Líbano.

E' claro que esta agressão imperialista não visa^. sò-
mente o Líbano, mas a ocupação do Líbano será o primeiro
passo para a realização de outros pi'ojetos do imperialismo
contra a Síria, contra o Egito, numa palavra, contra a inde-
pendência da República Árabe Unida. E' claro que os povos
árabes não deixarão passar tudo isto em silêncio, e todos os
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barcaram tropas de infanun
Aumenta confttairtfcmcni.
nhcentrâçâo do fôrças iíBonis. Em terras árabes
sido despejados tanques
ros de guerra, artilharia
lntervencionlstas ocuparam
sições chave do litoral \\\maeródromos, pontos eslraicos, e estabeleceram 0 rcetde ocupação nas posições«
quistadas.

Armas atômicas no
Líbano

Duas semanus depois d0,

Este mapa, reproduzido do jornal soviético "Pravda", mostra o deslocamento das principais fôrças
militares, navais e aéreas americanas e inglesas enviadas contra os povos árabes. Algumas dessas

fôrças procederam de bases americanas na Alemanha Ocidental, Itália, Espanha e Turquia.

países árabes se transformarão num vulcão em erupção sob
os pés dos invasores imperialistas.

Todos os patriotas árabes" simpatizam profundamente
com todo o campo socialista, a cuja frente se encontra a
União Soviética, que tem estado a seu lado desde o início da
luta e que tem advertido aos imperialistas de que não presen-
ciará de braços cruzados as agressões que ameaçam a paz
próximo às suas fronteiras meridionais".

Estas declarações do líder comunista árabe foram
publicadas na revista «Vie Nuove», de Roma, de 5 de
julho último, isto é, 10 dias antes da invasão armada
dos Estados Unidos no Líbano.
|JÁ um mês as tropas nor-" te-americanas invadiram

o Líbano. Numa tentativa de
iludir a opinião pública mun-
dial, o' governo dos Estados
Unidos justificou sua agressão

Os EE. \JU. concentram
forças

Depois do desembarque dos
fuzileiros navais americanos
nas costas do Líbano, a 15 de
julho último, não mais cessou
o envio de- tropas dos Estados
Unidos para o Oriente Próxi-
mo. Os. aviões procedente da
Turquia e da Alemanha Oci*
dental, os americanos desem-

sembarque em Beirute
tropas americanas, havia r
quele pais 17.000 homens
fôrças armadas dos EE. iE os correspondentes esti
geiros revelavam quc unida
das tropas ianques desemb
cadas no Libano-eslavam
nidas de armamento atõmíe

Comando especial
Para suas ações agres.iv

contra os povos árabes, osc
culos governantes american
criaram o chamado «Comi
do especial das fôrças arn
c"as dos EE. UU.». A base i
te ¦ «comando especial» foi

6"> esquadra norte-america'
com -75 navios de guerra, q
apoia cc desembarque de l
pas, assim como unidades
fuzileiros navais que se ene
travam, rio. Mediterrâneo.

Utilizadas bases
J( estrangeiras
As poerações aéreas dos

tados Unidos contra o Orie
Próximo foram favorecidas
Ias bases americanas int;
das na. Alemanha Ocider
Fiança; Itália, Espanha e
quia.

70.000 homem
Era 15 dias, os nor;e-air,

canos e ingleses haviam
centrado cerca de 70 mil
mens na Jordânia e no L
no. Esses efetivos continua:
a crescer. Nàs bases aéj
anglo-amefiicanas, sòmenle
espaço de 15 dias, se encor
vam cerca de 1.000 aviões
diferentes tipos. Quanto
fôrças navais, contava!
aproximadamente 120 na
de guerra e de de ernbacj

armada no Oriente Médio com
o pedido de ajuda por parte
do governo de Camille. Cha-
moun.

Acontece, porém, que o go*
vêrno de Chamoun representa
o que há de mais impopular
no Líbano: pequenos setores
de latifundiários e homens de
negócios associados aos trus-
tes de petróleo estrangeiros.
Contra o governo de Chamoun
se haviam levantado conside-
ráveis fôrças, que lutavam de
armas nas mãos pela sua der-
rubada.

Assim, mais uma ve«z os Es-
tados Unidos acorreram em
ajuda de um governo imopu-
lar.

Mas, não era só isso. O De-
partamento de Estado, o go-
vêrno americano, procurava
salvar posições das grandes
companhias .de petróleo no
Oriente Médio — ameaçadas
pelo movimento nacionalista

-dos povos árabes por sua liber-
tação, com a derrubada da cor-
rupta monarquia do Iraque e
a proclamação da República
nesse pais.

Iraque — um novo Estado independente
lk DE JULHO — Esta data

famosa na história dos povos- a queda da Bastilha na

França — passou a ser
bém a data nacional do
iraaueano •' naquele dia.

— cabeça de

BEIRUTE <— O jornal libanês "Beirute Vespertino", estampou essas fotografias cm que guerrilhei-
tos libaneses prendem fuzileiros navais norte-americanos. Marinheiros americanos bêbedos peneira-
tam num bairro famoso da capital libanesa controlado pelos rebeldes. O referido jornal circula clsn-
desfinamente em Beirute. E são passíveis da pena de seis meses de prisão oc patriotas enco/tfrarioi
tom exemplares do mesmo. Mas tít i úm » mbolo da resistência ao* invasômtt smeriemo*.

ponte
A invasão do Líbano pelos

norte-americanos foi uma ten-
tativa de intimidar os povos
árabes em luta pela indepen*
déncia. E veio desmascarar —
ao lado da invasão da Jordâ-
nia pelos ingleses, num golpe
coordenado das duas potências
imperalistas •— outros planos
dos EE. UU. e da Grã Breca-
ftha. Seu objetivo imediato é
o Iraque, o lemen • outoros
oníses árabes,
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BEIRUTE ~ Um setor do bairro mulçumano da capital dó<
ftifestação contra o governo fantoche de Chamoun, Os patm
arrancaram os trilhos da-rua, removeram paraleiepipéfioS e *-'t*rra-afixaram um retrato, do lidar árabe Gamai AbÜml #f«#*^f

o simpatia das grandes mas-
sus, ' derrubada u monarquüi
e proclamada a Ropíiblica do
Iraque,

Main uma vitória espeta
cular da luta dos povos árabes
por sua libertação. Continua a
romper-se a cadeia dos povos
coloniais e dependentes. De-
pois da guerra, mais de 700
milhões de habitantes de pai-
ses da Ásia e África quebra-
ram as grilhetas do imperia-
lismo c se tornai àm Estados
soberanos. As potências impo
rialisfas procuram por todos
cs meios frear esta marcha
para a liberdade. Mas, mutil-
vi ente. O Iraque é a melhor
dimonslração de que o movi-
mento revoluncichário dos po-
vos coloniais é dependentes
f incentivei. Não conseguiiá
detê-lo tampouco a agressão
urvinda dos Estados Unidos

e da Inglaterra no Líbano «na Jordânia. *
Iraque e petróleo

Ninguém mais ignora quoo principal móvc) dn ação ml
litar agressiva das potênciasiinnerialWns no Oriente Pró-
xlmo e Médio ó a existência
naquela zona de riqulssiman
jazidas petrolíferas.

O Iraque produz 650 mi\
barris de petróleo por dia¦Ocuna o terceiro lugar na pro-dução diária daquela zona lo
go depois do Kuwait UJOO.OOú
barris pnr dia) e da Ardoii
Saudita (oco mil).

Juntamente com o territó--
rio de Katar, o petróleo do
Iraque pertence à empresa"fraq Petroleum Company",
na qual se associam os tru-t-
tes petrolíferos norte-america-
nos, ingleses e franceses, nat
seguintes proporções:

Pviti-h Petroleum C. (capital inglês)
Royaí Dutch Shell (angloholandês)
N.ea- East Dèvellopmenf Co ; (50% da Standard

Ojl de New Jersey e 50 %' da Socony Vacuum,.
ambas do grupo Rocfefeller) .... .. ......

Comp?.gnie Française dés Pétroles
ríèr^iros do capitalista Gulbenkian

• • • •

23.75%
23,75%

23.75%
23,75%
5,00%

BREVE HISTÓRICO — Depois-da primeira guerra mun*
dial o Iranue foi. colocado sob mandato britânco. Nessa época,
já t-ndò sido partilhado o petróleo de seu subsolo, os ingleses
instituíram- um -Estado monárquico formalmente soberano e.
colocaram no trono o rei .fantoche Faiçal,. da família. Hache-
mil a. Ao mesmo temno criaram o Estado da Jordânia, onde
elevaram ao "trono outro fantoche dos trustes de petróleo;, o
roi- Abí^-dlah. irmão de Faiçal doTraqüer'./" ".'." ^—¦—-</

Estas duas "monarquias hachemitas" ficaram sob o pro-
cetòradn britânico — na rsalidade sob o-domimo dos grandes
mono^-^^^s petrolíferos ingleses, -c . •. ..•;', **.•

Mais tarde, com a áscenção mundial dos trustes norte*
americanos, os ingleses foram obrigados a aceitar uma par*
ticipaoão crescente dos americanos nas concessões-petrolíferas.

• E agora, mais uma vez, o desembarque americano no Li*
bano visa a>nda aumentar a parte dos monopólios americanos
no controle das jazidas d? "ouro negro". E' sabido que depois
dos acontecimentos do Irã, com a queda de Mossadeg, os
americanos .forçaram o acréscimo de suas concessões nas
ionizo d'» petróleo do Irã até 40 por cento.

EM FINS DE 1956 OS NORTE-AMERICANOS
JÁ CONTROLAVAM MAIS DA METADE

DO PETRÓLEO. DO ORIENTE MÉDIO
Mas, os povos de todo o mundo repeliram decididamente

a tentativa das potências imperialistas de arrastá-los a uma
guerra para manter a posse do petróleo do Oriente Médio e
Próximo nas mãos da Standard Oil, da Royal Dutch, da Shell,
da Compagnie Française dés Pétrolesí Não há "ouro negro"
que valha o sangue derrama-
de em guerras de rapina e cou
quista. Os povos querem paz.
E para haver paz é necessário
que os intervencionistas ame-
ricanos e ingleses retirem sem
demora suas tropas do Líbano
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LÍBANO -- Um aspecto da invasão norte-americana do Líbano. Ao largo, navios :üi 0 U/ upraias de Beirute as fôrças de ocupação ían?iv< Na rr»*, -r-Verm., navais em marcha para 
'odupar"posições 
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BRADO DE ALERTA DO SR. SÉRGIO MAGALHÃES,; ANTE A. CAMPANHA ENTREGUISTA QUE COlAuí-
DIU COM A VINDA DO SECRETÁRIO-' DÈ"«ESTATO AMERICANO — «ADVOGADO DOS TRUSTES»,' AFIR-
MOU TAXATIVAMENTE O SR. ROGÊ, FERREIK A — O PROBLEMA DA • ELETRICIDADE,-¦ A- LIGHT EA
BOND.-.AND SHARE — ATÉ OS SRS. ARINOSE NAP-OLEÃO JÁ FAZEM REPAROS- À POLÍTICA DE WAS-

HINGTON .•£ Reportagem de Paulo MOTTA LIMA •• 

m

WSÈkw

TEM 
sido reduzidíssimo o comparecimento às últimas ses-

soes da Câmara. Em sua quase totalidade os deputados
fazèni campanha eleitoral no interior. Tal circunstância, en-"
tretanto, não impediu que tivessem surgido manifestações de
protestos contra a visita do sr. Foster Dulles ao Brasil. Hon-
ve a esse respeito nota da Frente Parlamentar Nacionalista,
em que se mancionava a questão do petróleo. Houve também
discursos.

te, em 1961 cfe-yerâ estar refinando todo o petróleo que ta?w*
sumimos. J-.:

ó dos trustes

Situação da PeiroWás

'tò;

^^^S
depois de uma violenta ma-

•«ses enfrentaram, a policia"de de um trilho fincado em
*S República Atmbt Untís,

O sr. Sérgio Magalhães respondeu a certa campanha pu-
blicitária mantida pelos trustes estrangeiros do petróleo. Se-
gunão; essa campanha, nosso petróleo está embaixo da terra,
só porque o jacobinismo nacionalista impede entendimentos¦ que permitiriam vastas inversões em dólares e noutras moe-
das do "mundo livre", nos emprenãimenios petrolíferos.

Servindo-se de dados estatísticos, o sr. Sérgio Magalhães
demonstrou que a política do monopólio estatal vem ap^esen-
tando excelentes, através das realizações da Petrobrás que
rapidamente se transformou na maior organização industrial
do pais, que está faturando anualmente quinze bilhões de cru-
zeiros,' quo este ano inverte sete bilhões de cruzeiros no desen-
vilvimento fa exploração do petróleo, cuja produção cresce na
proporção de cem por cento ao ano, que refina mais de ses-
smUk por cento éo pstrÒU» am consumimos é que, finalrnen-

Não menos enérgico foi o
sr. Rogê Ferreira, que em dis-
curso pronunciado no dia sé-
guihtè denunciou o sr. iFoster
Dulles como advogado dos
frustes internacionais do -pe"-
tróleo. O representante sócia-
lista advertiu 0 pais a respeito
das caníabulações a portas fe-
chadas, mantidas entre os srs.
Dulles e Kubitschek,: durante
a permanência em nosso país
do secretário de Estado norte-
americano; Para negociar sim*
plesmentè um empréstimo, ob-
servou o sr. Rogê Ferreira, te-
ria sido desnecessária a vinda
do sr. Dulles ao Brasil.

E como o orador mencio-
násse o petróleo, o sr. Adahyl
Barreto. ;da. TT)?~ <>f>hr< ;;•-«• .t

¦aparteou, lembrando que o sr.;
Dulles negou o empréstimo so-
licitado ao governo america-,
no, para financiamento das
atividades da Petrobrás. De-
monst5:acão, segundo o senhor
Adahyl Barreto, de que os
americnnos não falam a ver*
dade quando se referem à sua
famosa política de ;ajuda.. O.
qne realmente desejam, no ca-
so do nosso peróleo, é conquis-
tó-lo, em benefício dos lucros
de empresas do tipo" da Stán-
dar Oil, e não ajudar os bra- -
sileiros em sua extração.

Eletricidads
O problema da eletricidade

f«3«í objetivo de.discurso do ar.

Dagober«o . Saks. mòA trustes
americanos que «dividem nosso
mercado, disse o representan-
te de São Paulo, referindo-se à
Light e à Bond and Share, es*tão agora transformando usi*
nas construídas com recursos
de - nosso governo em máqui-
nas de fabricação de divisas
a serem exportadas para sua3
matrizes. Referiu-se particu-larmente ao caso da usina de
Paulo Afonso. Esse grand©
empreendimento era esperado
com ansiedade, pois iria abas-
tecr o Nordeste de energia ele-
trica. tão necessária ao desen-
volvimento de inúmeras in»
dústrias locais, ainda hoje ro
duzidas, em grande parte, ao
consumo de lenha para a pro-
dução de eletricidade. Entro
tanto a energia de Paulo Afotv
so passou a ser distribuída pe-
Ia Bond and Share, através d*

(Conclui ffo to* pag.) 
'
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l)esenvoIvii*-etU«> pacífico e luta dc classes mês da imprensa comunista italiana

A 
SUBSTITUIÇÃO, no poder das classes retrógradas pelasclasses novas, progressistas, quo catão em ascenção —

«jímc é o que caraoterisa politicamente a revolução — nüo devo
obrigatoriamente verificar ro por meio8 violentos. Se exis-
tirem as conál?õea ncccsHáriaa, aa novaa classes poãerâoassumir o poder por meio pacifico e deasa forma transformar

«jt base econômica da nação, imprimindo-lho o caráter exigi-
do pelas forças progressistas do país.Portanto è preciso não confundir desenvolvimento pacifi-•o com o refonnismo, com abandono da revolução, Foi certa^
imente, a possibilidade desía confusão por parte doa dirigentes^«jfj-fírários que levou Mikoian a afirmar na sua intervenção
nV> XX Congresso do PCUS: "E' preciao ter em mente que o
revolução — pacifica ou não — será sempre uma revolução,
enquanto que o reformismo é aempre marcar passo inútil-
mente r< > mesmo lugar"

Desenvolvimento pacífico também não significa que tu-
ko marchará plàcidamente, sem sérias contradições e sem
ltv'0. Pelo contrário, a luta aerá árdua, pois os setores reacio-
ntírios, há longos anos enquistadoa no poder, tudo farão pa-
ra não perder suas posiçõea e para barrar o avanço das f&r- impedir o aumento do grau
/as nacionalistas e democráticas. No processo do desenvolvi- de exploração a que está sub*
mento não está excluída a possibilidade de choques agudos,
*#•**¦<¦, por si sós dêade que não degenerem em guerra civil,

não tirarão ao processo o seu caráU r pacifico.
E* preciao também levar em conta, eatã claro, o que diz

* 2>«wZarac«3o do CC. sobre a nova politica do Partido: "A
tíerolha das formas e meios para tranaformar a sociedade
bra-wíeiro não depende somente do proletariado e das demais
forças patrióticas. No caso em que os inimigos do povo bra-
tíleiro venham a empregar a violência contra as forças pro*
gressistas da nação, é indispensável ter em vista outra pos-
Aibilidatte — a de uma solução não pacifica". Confiamos po-
t<ém, em que aa forças twt«impt3t*iaZisr«is e democráticas te*
rão as condições suficientes para garantir o curso pacifico
Ho revolução brasileira.

Sue 
o mantém atrelado, po

tica e economicamente, aos
trustes internacionais, mi-
mlgos da independência e do
progresso da nossa Pátria.
Ao mesmo tempo, esta poli-
tica só pode contribuir para
restringir o mercado inter
no.

Por isso, a luta das mas-
sas trabalhadoras pelas rei*
virulicações especificas, por
um lado representa a defesa
do seu nivel de vida, é a lu*
ta por uma distribuição mala
equitativa da renda nacional,
objetivando uma maior par
ticipação dos trabalhadora*
na mesma. Por outro lado,
essa luta tem a virtude de,

Festeja-se na Itália o tradicional mês da Imprensa co-
muntata. No txmúctfc realizada em Novara, falou o camarada
Mario Alicala, membro da direção do FOI, acentuando que
neste momento, particularr/ mie grave para a causa da paz
e tia liberdade, os comunistas e socialistas italianos acham-se
numa mesma posição. Nesta unidade, acrescentou, reside a
forca dos trabalhadores italianos.

Nas <*omemortMj»5es de Reggio-Emüia discursou o cama-
rada Píetro Ingrao, do secretariado do PCI, assinalando o
importante papel da imprensa comunista, levando a verdade
ao povo. O orador apelou para que se reunisse o mais ràpl-
«lamento a conferência dos chefes de governo dos grandes
potências; para o -reconhecimento do direito dos paises árabes
à independência e & soberania; para a solda de todas as tropas
«Bstrangelras do Oriente Próximo.

No transcurso do mês da imprensa comunista italiana
pcniMssa-M a «coleta de fundos para o Jornal «L'Unita». Sò-
mente no dia 1 de agosto foram -recoUÍtios para aquele fira•M milhões de Uras —* o que mostra o êxito da campanha.

•"wco

"Sejam quais forem as ví«
«issitudes que o povo brasi-
«Aro tiver de enfrentar para
feesolver pacificamente os
«eus problemas, — diz a Do
tftaração — será sempre ne«
^essário o amplo desenvolvi-
ínento da luta de classe do
proletariado, dos camponeses

das camadas médias urna-
s em defesa dos seus in-
esses específicos e dos in*

rêsses gerais da nação".
O desenvolvimento índe^

dente • progressista da
nomia nacional é uma rei-

ndicaeão fundamental da
rguesia, proletariado e de-

ais forças progressistas da
ação. E* esse o fator que

une na luta antllmperia-
a e antifeudal. Mas a dis-

butlçao da riqueza, ou mais
somente, da renda nado-
— renda que aumenta â

o que o pais se desen.-
ive economicamente — &\r

as classes e camadas da
ade brasileira, é um

•lema que pressupõe luta
dasaes. A burguesia pro-

ra recolher para si todos
frutos do desenvolvimento

swonômlco do pais. Por isso,
\*s massas trabalhadoras,

0om o proletariado à frente,
(precisam lutar, não só em

^lefesa do seu nível de vida,
, ínas inclusive pela sua eleva-
.j&fio- o que é perfeitamente
«possível, à medida que pro-
yride a economia nacional

A luta das massas traba-
.lltadoras em defesa dos seus
^interesses específicos, além
iflisso, contribui para impri'
knir um curso conseqüente

•)ro desenvolvimento de nos-
«a economia. Esse desenvol-"yimento exige a inversão de
Tastos recursos que nos pai-
ses subdesenvolvidos escas-
teeiam. Em nosso país tais re-
cursos podem ser consegui-'dos, entre outras, por medi-

Riflas como a limitação da re-
laiessa para o exterior dos
Pucros e "royalties" das em-"presas estrangeiras, pelo es-
fabelecimento e ampliação
iflas relações comerciais com
os paises dispostos a nego-
ciar conosco em bases mu-
tolamente vantajosas, obten-

; «5&o de empréstimos no ex-
«ferior, a juros razoáveis e em
condições não lesivas aos in-
terêsses nacionais, etc...

À aplicação dessas medi-
das encontra pela frente a
resistência dos trustes e mo-
nopòlios estrangeiros e dos
seus agentes internos. Fal-
tando-lhe a necessária decl-
são e não se sentindo sufi*
dentemente fortes pítra rom-

essa resistência, a bur

guesia tende para o caminho
que se lhe afigura mais fá*
âl — o da obtenção dos re*
cursos necessários á indus«
trialização do país, através
de uma maior exploração das
massas trabalhadoras. A
resistência disfarçada em re-
ver os níveis de salário mi-
nimo, ante a desvalorização
do cruzeiro, provocada pela
inflação, os constantes au-
mentos de preços obtidos
com a cumplicidade da CO-
FAP no âmbito federal e da
suas congêneres nos Estados,
são, em grande parte, expres-
soes dessa política.

Essa forma de conseguir
recursos, além de sei- preju-
dicial às massas trabalhado-
ras, pois busca mluzi-las n
um pauperismo crescente.
também não atende às nc
cessidades do desenvolvimen
to econômico do país., visto

metido o nosso povo e obrt*
gar os setores da frente uni*
ca que já participam direta
mente da gestão das quês*toes econômicas e políticas
do pais a voltarem-se para
as soluções progressistas dos
problemas do nosso desenvol-
vimento, rompendo com a pt>
lítica antinadocal que ainda
é imposta ao pais pelos seu«
inimigos internos e exter-
nos.

A luta de classes do prole-tariado, dos camponeses «e
das camadas médias urba-
nas, atingirá tanto melhor o
seu objetivo, quanto mais es*
sas classes e camadas soube'
rem colocar em primeiro pia*
no o aspecto dessa luta qued!z respeito aos interesses
gerais da nação. Compreen*
dendo que para conseguir me*
lhorias substanciais nas suas
condições de vida, há neces-
sidade fundamental de con*
seguir a emancipação «BconlV*
mica do pais, a completa so*
berania da Pátria, e ampliar
e garantir as liberdades de*
mocráticas, as massas tra-
balhadoras devem em pri-
meiro lugar colocar a unida-
de da frente única e a sua
luta libertadora, e encarando
defesa das suas reivindica-
ções especificas como uma
parte indispensável dessa lu
ta.

0 PC de Israel contra
t agressão anglo-

americana
A politica do governo de

Ben Gurion, de apoio direto
«aos agressores anglo-ameri-
canos, coloca Israel em opo-
sição frontal aos povos ára-
beg — dedara uma resolu*
«fio aprovada pelo Pleno do
Comitê Central do Partido
Comunista de Israel realiza
da a 30 e 31 de julho últi*
mo. Esta resolução dedara
que o Partido Comunista de
Israel vem desencadeando
uma campanha de massas
para acabar com a ponte
aérea sobre Israel, estabele*
cida para suprir as tropas

intervenclonistas na Jordâ-
nla e exigindo a retirada das
tropas de ocupação araerica
nas no Líbano e inglesas
na Jordânia. O Pleno saudou"a revolução nadonal antiim*
perialista do povo do Iraque,
que destroçou o corrupto sis
tema monárquico feudal".

Usando da palavra duran-
te a mendonada reunião, o

camarada Mikunls, secreta-
rio Geral do Partido, de*
mascarou os objetivos agre*
si vos das forças anglo-ame»
rlcanas concentradas no Li*
bano e na Jordânia contra «
novel República do Iraque a
contra a República Árabe
Unida, tendo em vista resta*
belecer as posições perdida»
pelos colonialistas. O cam;*-
rada Mikunls denunciou que> a propaganda oficial de lu
raêl "não somente acoberta
os Inter vencienis tas, mas
também tenta desviar a ateu
ção da opinião pública do pe<
rigo que esta intervenção re*
presenta para a causa da
paz".

Depois de mostrar o perfc
go que representa para Is*
rael a política oficial de ali»
anca com os imperialistas, a
camarada Mikunis concla*
mou o governo a mudar d«3
política, de modo a "desfa-
zer a tensão existente entre
Israel e os países árabes Q
possibilitar o engajamento
do nosso pais no processo
histórico de libertação d«j
Oriente Médio".

FESTA DO JORNAL "VOLKSTLME"

Milhares de vienenses açor-
reram ao parque Prater, fio-
rido e ornamentado para a
tradicional festa do jornal"Volkatime", \"Voz do Po-
vo"), órgão central do Par-
tido Comuniata da Áustria,
festa que este ano coincidiu

Não é Ciandidatò dos comunistas
o sr. Raul Azedo

Leitores de Nova Iguaçu pedem-nos publicar uma
nota esclarecendo que o sr. Raul Azedo, também conhe-
cido como Raul Almeida, não conta com o apoio eleitoral
dos comunistas daquele município.

Informam estes leitores que o sr. Raul Azedo, dizendo
se apoiado pelos fjomitnistas, apresentou-se como candidato
a vereador à Câmara Municipal ãe Nova Iguaçu. Ssclare»
cem que este candidato não representa o pensamento dos
comunistas e concorre ao pleito eleitoral ãe 8 de outubro
por conta própria.

ípêlo à União
Contra a Diplomacia
DECLARAÇÃO DO COMITÊ CENTRAL DO
CUBA. A PROPÓSITO DA OCUPAÇÃO DO

£AS ARilADAS DOS

A propósito da nova e bru-
tal manifestação da di-

Dos Cubanos
Dos Fuzileiros

PARTIDO SOCIALISTA POPULAR DE
AQUEDUTO DE YATERITAS POR FÔR-
ESTADOS UNIDOS

plomacia de fuzileiros norte-
americana, desembarcando
um destacamento dessas tro-
pas em território cubano, o
Comitê Central do Partida
Socialista Popular de Cuba
publicou enérgica deeiaração,
a SO de julho último.

Inicialmente, é danundadò
o fato dc que o ato agredi-
vo, igual a tantos outro-? pra-ticados pelos imperialistas
norte-americanos no princí-
pio deste século na América
Latina, não íoi divulgado
por nenhum jornal ou emis-
sora do país, amordaçados
que estão pela o*nsu-*a da ti-
rania de Batista. Oprotejito
para a invasão uo território
cubano por forças amadas
dos Estados Undos foi a ale-
gadà necessidade de defesa
do aqueduto de Yateritas, qrueabastece a Base Naval de
Cuantanamo, ocupada pelas"idrças norte-americanas. No-
ticiando o fato, as agencias
relegró ficas — m«>nc'cnadas
na declaração do PSP —
acrescentam que eí*sa ocupa

ção do território cubano por
forças estrangeiras foi feita
por um acordo ent.*e o co-
mando da Base Naval (nor*
te-amerieano) e o governo de
Batista, por ter este declara-
do não poder preservar' o
í queduto em face das ações
das forças rebeldes na re-
gião.

E prossegue a nota do PSP:"A ação das forças norte-
americanas é uma agressão
ao nosso país, um ato defranca violação da soberania
nacional, que não adnrte ex
plicações de ne.diuma espê*
cie, mesmo tendo em conta
que um governo iraidoi de
Cuba, plenamente submetido
a Washington, ten.u-o pedido e facilitado servilmente.
Isa realidade, :>sram is dian-
te de um dos tantos atos dc
agressão que v«.m praticardo o desabusado mperialismo
ianque, da mísma natureza
da que sofrem o Líbano e ou-
tros povos árabo* e ."om pro-
pósitos semelhantes. E mais:
c desembarque de narinhei
ros ianques em solo cubano

é uma ingerência descarada
na guerra civil que hoje aba-
Ia o nosso pais e uma ajuda
direta do governo nor>"e-ame-
ricano às íòrças da tirania
que, ao entregar a custódia
do aquediuo de Guantanamo
a forças estrangeiras de
ocupação, ficam livres para
reforçar a tão apregoada"campanha de extermínio''
contra os cubanos que em-
punham armas pela liberda-
de de Cuba. Evidentemente,
trata-se de uma colaboração,
de uma divisão de trabalho
entre o imperialismo .anque
e o despotismo de Batista".

A declaração do Comitê
Central do Partido Soeialis*
ta Popular de Cuba prosse-
gue condamando todo o mo-
vimsnto oposicionista — Oo
iiabalhadores, os Ccw.pone-
ses, as forças c*yiea*j todos
os amantes da demorada,
iodos os patriotas — - pro-
testar contra a agressão ame-
ileana e a exigir a raurada
da-j forças invasoras do ter-
ritório cubano. O documento
termina com as seguintes
palavras:

"Devemos unir-nos todos
em uma grande ação nado-
nal contra a ocupação ian-
que do aqueduto de Guanta-
namo e contra a aju-h que
Washington propordona à
tirania batistiana. E' a hora
da união e da luta mais ar-
dente pela soberania pátria,
pela integridade do território
nadonal e pela democracia
esmagada por um governo
antinacional, traidor e vil la-
caio da opressão estrangeira.
Para essa união e essa ação
conclamamos todos os cuba*
nos de boa vontade, não sò-
mente os da oposição militan-
te nos partidos e grupos do"26 de Julho", do Diretório
Revolucionário, da OA e do
PRC abstencionista e do Par-
tido Ortodoxo, mas também
todos os que —não impor-
tam suas filiações políticasou religiosas ou sua classe,
dos operários aos industriais,
passando pelos camponeses,
profissionais liberais, etc.
brancos ou pretos, nomens
ou mulheres —, sintam pela
pátria e queiram para Cuba
independênda, democracia e
paz".

com o Wo. aniversário ãa tu*1
prensa comunvrca w. Âus-
tria, Defendendo os direitos
dos traballiaâorJs, o foHale-
cimento da neutralize áe ãa
Áustria, a pitnrva;no da
paz e, no front i 'eológico, lu-
tando pela pureza dos prin°
cípios marxistas-leninvi*as, o."VoTkstime" j/jmgeo-t a ami-
zade e a adrnirtção ãos trac
imThadoree cor.^cientm ãa
Áustria e umj grana? popu<
lariãaãe entre eles.

A' festa do "Vblkstime^
compareceram repreâ^ntan*
tes ãe ãiversos jornais op&
rários de outros paises, en-
tre os quais da "Pravãa", do
"Jenminjibao", ão "U Hu-
manité", do "Tribuna Tjudu".
do "Rude Provo", do 'Neues
DeutscKland", ão "Nepszaba*
dchag", do "Rabotnvtchesco
Dielo", e outros. Muitos jor*
nais enviaram presentes ao
"Volkstíme** que diziam dos
êxitos dos trabalhadores na
luta pela socialismo e o co°
munismo. Despertou parti*
cvlar interesse o pres-mte en-
viado pela "Pravãa" — re-
proãuzinâo a façanha dos
satélites artijiciais da terra
e que figurou na exposições

Durante a festa balizou-
se um comício, no qual usa-
ram da palavra, felicitando o
"Volkstime", diversos oraão-
res. No dia seguinte, reali-
zou-se uma sessão, a que com-
pareceram jornalistas grá'
ficos e outros trabalhadores
do "Volkstime", quansi dis*
cursou o vice-reáatos-chefe
da "Pravãa", jornalisti L F<
Frantsev.

Conferência
trabalhista
em Barra
do Piraí

Repercutiu na cidade Barra
do Piraí. Estado do Rio, a
conferência ali realizada pe-
lo deputado Aarão Steinbrw
ch, no dia ?• do corrente

A conferência foi patroa-
nada pda União dos Traba-^
lhadores de Barca do Pira:
e teve, o .seguinte temârio:
a) sobrs a nova Lei que
concedi aposentadoria aos 30
anos de serviço c 55 anos
dc idade; b) salário- tnímmo;
c c) sobre os direitos dos
trabalhadores de ambos os
sexos, adultos e menores, da
cidade c do campo

A conferèncin contou com
numerosa rssisfência que
aplaudin o deputado confe-
rencista

fc-«***/*V-«***^**-**N.
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Bancários Aplicam Resoluções do VII
PONIX) 

cm prática uiim daa rebolufoe* do neu VH Con*
grosso reoanionMOto reaiíiuuio, os bancários w>tuo cm luta

jw.r aumento dc salários e outras reivindicações. Os acordos
díMxirroiiles da campanha de 1057 esgotam-se em setembro no
Distrito Fedoral e em SSo raulo o no Rio Grande do Sul em
outubro. Nos demiils Estados também estão próximos do
fim. Assim, ante o encarecJmánto do custo de vida no pais,o VII rongresso determinou que em iodos Ofl locais fossem
realizados os estudos nt*t*c.s*sárif>s e iniciada u nova catupanha
salarial,

tiuiiyi ts-^oii
^ntD™?TnFE nF;RrAÇ^^SL°NAL mS TRABALHADORES KM EMPRtf-SAS DE CRÉDITO — ORGANIZAÇÕES NASCIDAS DA LUTA E PARA A LUTA -_
^cZTr1STfJYl^^?^ipossmjL1TOV ~ solidariedvük mraa-NACIONAL - LUTA NACIONALISTA — AUMENTO DE SALÁRIO PARA TODOS OSB ANCARIOS DO PAIS ar Sn. iiiat;,. r^jja»

Unidade acima de tudo
O qué diferencia esta campanha da maioria Ias campa-wiias salariais que vêm se realizando por todo o pais, é quanSo se trata do uma luta local, restrita aos trabalhadores dacategoria, mima só cidade ou mesmo num Estado, fi umacampanha de Âmbito nacional, abrange 180 mil bancáriosorganizados cm 58 sindicatos, 14 associações estfio unificadasna cúpula pela Confederação Nacional dos Trabalhadores nasEmpresas «le Credito (OONTBC), fundada nos AHimo* diasdo mês de julho findo na Capital da República.
Queremos ressaltar o aspecto da articulação' nacional dosbancários em «na luta, porque é uma experiência digna deser aproveitada por outras categorias de tralndliadores tem»

Reportagem de LUIZ GHILARDINI
bém possuidoras de federações e «uifcíderaç^es, e que noentanto lutam desunidas pelos Estados o mesmo pelos muni*aptos do nosso imenso Brasil. Essa falto de unidade, porum lado, deixa a classe operária a mercê dos seus explorado*res, e por outro, impede-lhe a desempenhar cm toda a sua
plenitude o papel que lhe cabe na rida política, na frita pela?miancipacao econômica do pais.

Orgamxaçõei nascidas m hrra
As organizações de grau daa de criação reoaa*». A*superior dos bancários sao to l realização Aa W Congro*Ferroviários da Leste Brasileiro

Expõem os Seus Problemas
DE UM AMBULATÓRIO DA CAPFESP EM ARACAJU 

¦**BBUJ*"B

pOB ocasião do H Congresso Nacional Extraordinário dos
1 * t ,*1?res Wbllcos, recentemente reeaHsado no DistritoPederal, falaram à nossa reportagem os sr. Daniel Monteirode Jesus, Antônio Bitenecourt » Walter Quirino, integrantesda delegação do Estado de Sergipe. Funcionários da Estradade Ferro Leste Brasileiro, de cuja União dos Ferroviáriosos dois primeiros sao, respectivamente*}, presidente e tesou-feiro, aqueles trabalhadores abordaram a sitoac&o em qu*se encontra a referida Estrada de Ferro e dguimW das reVi-vmdicacôes dos seus servidores.

Pagamentos das horas extras
A grande maioria dos apro-«imadamente 10 mil ferrovia-

rios percebe 0 salário de3.800 cruzeiros, com o qualtêm de fazer frente a um ele*vado custo de vida, principal-mente os residentes em Ara-caju, um dos locais do Bra*sil em que a vida é mais ca*ra. No entanto, a Estrada não
paga aos seus servidores ashoras de trabalho extra, sen*do o esbulho muito maior pa-ra as equipes de tráfego, quefrequentemennte trabalham
tlia e noite.

Além do recebimento dashoras extras, os servidores
lutam também para que o
pagamento seja realizado atéo dia 5 de de cada mês nosfins de linha. A normalização
dos pagamentos é uma ne-cessidade. Os trabalhadores
com as suas lutas consegui*
ram eliminar os atrasos de3 e 4 meses que antes se ve-rificavam, «o entanto comfreqüência, atualmente esses

atrasos ainda chegam a serde 15 dias.
A instalação de dormitórios

nos pontos de pernoite é ou*
ira reivindicação dos ferro*
viários. Esses pontos não
possuem conforto algum e
as equipes de tráfego são
obrigadas a carregar rêdes
para poderem nelas descan-
sar, embora precariamente.
Locomotivas com mais

de 50 anos
As condições de trabalhona ferrovia são muito precá-rias. O número de trabalha*dores é insuficiente pa*ra o vulto de serviço existen.te. Há muito tempo que asvagas verificadas, seja pormotivo de aposentadoria defuncionários ou por qualqueroutro, não são preenchidas,sobrecarregando-se com o tra-balho dos aposentados ou de-missionários os trabalhado»

res remanescentes.

O material rodante da fer-
rovia está quase todo impres-
táveL Não há peças sobres-
salentes nem material neces-
sário para a realização de
consertos. Os trabalhadores
são obrigados a remendar o
material velho, o que além
de prejudicar o rendimento
dos transportes, mantém os
operários sujeitos ao cons*
tante risco de acidentes no
trabalho. As locomotivas em
tráfego são em número in*
suficiente e contam tôdas
com mais de 50 anos de ser-
viço. Queimam lenha, o que
tem contribuido para a de*
vastação das reservas flores-
tais do Estado. Por proposta
do senador Lourival Fontes,
o Congresso Nacional apro-
vou uma verba de 5 milhões
para a eletrificação do tre-
cho da Estrada entre Araca-
ju e Salgado, porém os tra*^
balhos não foram sequer ini*
ciados.

O aumento do número de
ferroviários, o melhor apa-
relhamento da Estrada com
material básico e para con*
sertos, são medidas necessá-
rias e inadiáveis.

Moradia e Assistência
Médica

A moradia é outro proble-
ma aflitivo para os ferrovia*
rios. Moram em barracos

sem conforto, pagando alu*
guéis escorchantes, quandonão se vêem obrigados a as*
sumir compromissos pesados,sacrificando a família ¦— queem geral a possuem numero-
sa — para construir uma ca-
sa modesta.

No que se relaciona com
a assistência médica e lios*
pitalar a situação não é me*
lhor, Em Aracaju a CAP
FESP possui uma equipe
de médicos, porém ali não há
sequer ambulatório da Cai-
xa. Os enfermos que necessi-
tam ser hospitalizados de*
vem ser enviados para Sal-
vador (16 horas de trem),
tendo já acontecido de doen-
tes morrerem em viagem, an*
tes de poderem ser socorri*
dos.

Assim os ferroviários tam-
bém reivindicam a reabertu-
ra, em Aracaju, da Carteira
Imobiliária e de Empréstimos
da CAPFESP, que há 8 anos
não funciona, a fim de pro-curar resolver o problema da
moradia^ Quanto à assistên*
cia médica e hospitalaír, rei*
vindicam que a CAPFESP
entre em entendimentos com
os estabelecimentos hospita*
lares de Aracaju a fim de queos ferroviários possam dis*
pôr ali mesmo, de toda a as-
sistência possível dentro dos
recursos existentes na eida-
de.

so, em 1956, em Porto Ale-
gre, somente possuíam a Fo*
deraçâo do Rio Grande do
SuL O VI Congresso traçou
planos para a criação de ou-
trás federações. Assim fo*
ram criadas as Federações dc
Minas-Goiás, São Paulo-Pa*
rana, Distrito Federal-Estado
do Rio-E«pirito Santo e a dos
Estados do Norte • Nordes*
to, alguns ainda em fase de
obter reconhecimento peloMinistério do Trabalho.

A própria vida indicou aos
trabalhadores bancários a nc-
aeaeidade da roa unificação
cm escala nacional, Antes
lutavam dispersos como aln-
da acontece com a maioria
õm categorias profissionais.
Para campanha salarial de
1966 criaram um órgão para
coordenar a luta nacional*
mente — a Comissão Execu*
tiva Nacional doe Bancários.
Depois diaso, não só foi le
vada a cabo vitoriosamente
a campanha de 1956, como
outras reivindicações foram
conquistadas, mercê da uni-
dade atingida.

Em 1957 pela primeira vez
foi conquistado aumento de
salário à base da mesma per*
centagem (30%) para os ban-
cários de todo o país, embo-
ra com mínimos e máximos
variáveis, em virtude das dis*
paridades de salários existen-
tes entre as diferentes re-
giões do território nacional.
Foi reconquistado o direito
à aposentadoria ordinária, o
que abriu a possibilidade pa
ra que em maio deste ano
êsse direito fosse estendido a
todos os trabalhadores. Em*
bora não seja ainda uma eon-
quista estabelecida em lei,
passou-se a reconhecer o di-
relto dos bancários a indica*
rem o presidente do IAPB,
assim como os titulares das
delegacias regionais dessa
autarquia. A instalação da
Carteira Imobiliária pelo ..
IAPB, foi outra vitória ai-
cançada.

Os êxitos conseguidos sob
a atividade coordenadora da
Comissão Executiva Nacional
fez os bancários compreen*
derem que além das federa-
ções era necessária a criação
de uma entidade que fosse a
forma organizativa eficiente

paia consolidar ,¦ unidade
nacional don bancários, apa-
relhando*oa para o orapreen*
dlmcnto dc campanhas mais
decisivas oai prol tos Inte-
grantea da categoria. t'ol *»s-
sim que uarcharüra para a
fundação da CON ABC* a q«»l
já nasceu eoord<v-.mdo, jun*
tamente com ara loderaarõo»,
a attist campa nua por »i>
mento de aaMric. Vemos, por-
tanto,. qms aa organizações

de grau auperior dou banca-
rios nastíoram da luta dos H'a-
balhadorea pelas suas reivin*
dlcaçoeu <* p&.« melhor orienr
tação e fcdte dessas lutas, a o
qu«, i nosso ver, as direi.1*"-!)*
c!a «algo», « aúm u«nHd«
positivo, daa demais federa-
çoea a confederações de tia-
balhadores existentes nu pafa,
euja ausência, com raras c-x-
caçoes, vem sendo notacUt noa
movimentos relvindicatórioa
das massas laboriosas qu«
deveriarr repiwehjaf.

íínièaJ® além das
fronteiras

O aentímentu j<- unidade
dos bancários não se limita
à sua própria categoria aia*
da que em. âmbito nacional,
A sua solidariedade tom <-*¦
tado presente nas lutas d«
outras categorias pròfis-no-
nais, e a sua pàrifiçipaçãò nos
Congressos e Conferências ie
trabalhadores em gera) é
sempre da.s mais destacadas.
No momento, os bancários do
Rio desenvolvem grande a ti-
vidade como participam rs da
Comissão Organizador:) da II
Convenção dos Trabalhado- \

res do Distrito Federal, a re*.
lizar-se em setembro.

No que se relaciona com
o intercâmbio fraterna i com
os bancários de outros pai-
ses, numa reunião nacional, \
em fevereiro de 1857, deci-
diram enviar uma delegação
ao Chile, para prestar soli-
dariedade ao* seus colegas
daquele país vitimas de ar-
bitrariedades quando no exer-
cício de atividades sindicais
e pleitear junto ao governo
chileno anistia para >>s com*
panheiros que se encontra-
vam demitidas do» seus em-
pregos. A delegação não che-

Conclui mm iJÀfc. ti)
a^UMA discussão realizada no Sindicato dos•¦:? Oficiais Marceneiros desta capital, sô*bre a atividade de seu Departamento Jurídi-co, surgiu um problema de enorme importan-cia para a vida dos organismos sindicais: anecessidade de levar às fábricas, às emprê*sas e aos locais de trabalho a organizaçãosindical. Trata-se do seguinte: a administra-Çao dos sindicatos não pode atender, comodeveria e podaria fazer, aos reclamos ?ndi-viduais e coletivos de seus associados. As re*clamações de cada caso individual, de gru-pos, sao de tal monta, que a direção do sin-oicato perde a noção do conjunto, sendo leva-da a resolver problemas sem o menor pro*nunciamento ou mesmo conhecimento dos tra-balhadores da categoria profissional que a or-ganização sindical representa. Perde assim aentidade sindical a oportunidade de educar,artavésdos fatos, a própria massa de asso-ciados.

Nessa entidade sindical, a que no* refe-rimos, embora o Departamento Jurídico to-nha multiplicado suas atividades e dois dire>tores dediquem cerca ãe 90 por cento ãe suaação a êsse Departamento, muitos casos nãosão trataâos devidamente, ocasionanão-sêassim inúmeras queixas, que se refletem di'retamente na própria organização sindical.
> A uma justa conclusão chegaram os par*ticipantes da discussão: a deficiência ou quase ausência da organização sindical nos lo-cais da trabalho é a maior responsável poresses fatos. Aliás, deve-se ter cm conta queum dos lados mais débeis, mais vulneráveis

H CONVENÇÃO DO D. F.:

A Aplicação Das Leis Sociais e a
Organização Nos Locais de Trabalho

ROBERTO MORENA

RIO, 16/8/1958

do sistema sindical brasileiro, é a falta de
garantia que têm os sindicatos de manter
uma organização ou uma representação nos
locais de trabalho. Se tal coisa existisse mui-
tas pequenas ou mesmo grandes questões po*deriam ser resolvidas entre a organização
sindical nas empresas e os empregadores res*
pectivos, serri necessidade de recurso à dire*
Cão do sindicato ou à Justiça do Trabalho.

Esta ê uma questão ãe grande importan-
cia que âeve ser áborãaãa na 11 Convenção
ãos Trabalhadores do Distrito Federal, a efe-
tuar-se nos dias 2 a 6 ãe setembro próximo.Nesse conclave será examinado o problemaãa fiscalização, eu melhor, ãe como se apli-
cam as leis sociais e trabalhistas. Mas como
se poáe fazer essa fiscalização, sem que os

sindicato» conquistem o direito de ver consh
derada como uma realidade a representação
sindical nos locais de trabalfio? Como se po-
de pensar siquer em fiscalüar a aplicação
das leis sociais, sô por meio de um defiden-
te e as vezes suspeito corpo de fiscais do Mi-
nistério do Trabalho ou por suas Delegacia»,
numa.rêàe grande de"fábricas pequenas e
poderosas empresas, por meio ãe fiscais quenão entram em contato com 03 trabalhado-
res, porque não passam dos esc. itóriosf

Só com uma organização nos locais de
trabalho o respeito aos direitos adquiridos
pólos trabalhadores pode s&r melhorado gra-dativamente. Por isso, ao lado das medidas
que a II Convenção tomar para dar impul-
so à conquista mais rápida de reivindicações,

VQ1 OPEKÂKIA

como o aumento de salários, a elevação d*
salário-minimo, a regulamentação do exerci*
cio do direito de greve ou a lei orgânica d»
previdência social, os problemas da orgawfr
zação sindical têm uma importância enorme,

Os programas ap; ovados não sito cum-
pridos, porque não são levados aos locais da
trabalho, não recebem o calor & a força queos trabalhadores lhes dãi para que se tor-
nem uma realidade. Na I Convenção dos
Trabalhadores do Discrito Federal, rcaHssa-
da em 1957, como em outros conclavcs ea-
iaduais ou municipais, êsje problema não foiseriamente ventilado e por isso não se toma-
ram sérias medidas pára q^e os trabalhado-
vee fossem mobilizado* e organizados.

Não é por acaso que muitas decisões <**
I Conferência Sindical Nacional não tive»
ram ainda cumprimento. As direções dá 3 Co»
federações e Federações estão realizando «a»
trabalho burocrático, isolado, sem ouvir, sei*
mobilizar os trabalhadores ou os sindicato*
Também não ê casual o baixo Índice sindí*
cal e número reduzido de associados que par-ticipam dos pleitoó eleitorais nos sindicato?. •

JEstes problemas da oi ganização sindical
estão reclamando uma séria atenção dos nú*
litantes sindicais. ¦ P »' isso, estamos certos^
esses temas ocuparão um lugar de importan*
cia na II Convenção 'les Trabalhadores da
DF., que será efetuada nos dias s a 6 de
setembro vindouro.
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Em Marcha Lenta a Fixação dos étâíuâàwJM
Novos Níveis de Salário-Mínimo

Pedida a revisão no Distrito Federal — Pala vnws vagas do Ministro tto Trabalho — Contt-
nua faltando mais ativída de das entidades sindicais

¦ymoaarras sindicais do*"* Rio, tendo A frente o vi-
«••presidente do CNTI, com-
pareceram ao gabinete do
Ministro do Trabalho solici

turam a imediata revisão do
siilárlo-minimo c a normali-
zaçCo dxi situação da Comls-
são de Salário-Mínimo do DIfi-
Irllo Federal, nomenndo-.se

Não Deixou a Câmara.*.
Conclusão

sociceRsCes Injustificáveis. Es-
Sr truste americano encarece,
i<- naneirn absurda, n preçoif« energia que distribui.

Observou d sr. Dagoberto
Sales que a mesma coisa su-
sede noutras regiões do país,
pomo por exemplo cm S. Pau
k. (indo usinas cojist ruídas
com recursos estatais estão

Operação Pan-Americana, Mui-to papel e muita ponta do la-
pis foram gastos pelos laqíit*
graíos é jornalistas, enquanto
os srs. Arinòs .• Napoleão, so-lenemente, descorriám sobre a
competência (- a autoridade do
presidente da República, ao as-
sumir éxpontâneamênté o pa-
pe] de estadista -de projeçãocontinental e de promotor da

tendo exploradas pelo mesmo t'evjSi",o de estilos diplomãÜ
sislem,'» cie distribuição, ótimo
negócio para os dois gigantes-
aos frustes da eletricidade e
péssimo negócio, para a econo-
üoiii nacional.

A política dos trustes de ele-
tricidade. os quais deixaram
praticamente de fazer inver-
soes no Brasil, passando ago-
r« i auferir lucros por meio
do aproveiamento de erpprê

cos neste pedaço dã «inundo
liyré». ;

Curioso, porém, é que os dois
homens solenes do tipo dos
srs. Afonso Ari nos e Hugo Na-
poleão, ocasionalmente coloca-
dos em campos- opostos,, mus
fundamentalmente ligados um"
ao outro pelos mesmos pontos
de vista em face da política
mundial, tenham sido levados,

ias construídas com recursos no debate que ü'ávaram sobre
do Erário, foi analisada em
üetalhes no discurso do sr. Da-
goborto Sales.

de Inquérito
do discurso refe-

«ente à exploração das usinas tiiíente, afirmou que os Esta-
Wérücasdo governo pelos trus- dos Unidos devem mudar de
toe americanos de eletricidade, orientação pois estão gastan-
ç sr. Dagoberto Sales não ficou do com despesas militares 90
!(&) terreno dá denuncia. Anun- vezes mais do que com os au-
WJeÜ que a Frente Parlamen- xílios ao desenvolvimento in-
Iftr Nacionalista vai recorrer dustrial dos países latino-ame-
& arma da Comissão Parla- ricanos.

Na parte

a visita do sr. Dulles, a . fa-
zer restrições às diretrizes
emanadas do Departamento de
Estado.

O sv. Arinos. tratando da
questão da famosa «ajuda*
ameriéana àos paises do con-

sou presidente.
A iniciativa dos dirigente*

cariocas ja vem com bnstan*
te atraso, principalmente
quando se sabe que cm ou*
lios Estados a revisão já foi
requerida oficialmente, e quo
ha uma resolução da I Con*
ferêncla Nacional Sindical se-
gundo a qual os trabalhos
pa*n a r visão deveriam ler-
se Iniciado em abril dôstè
ano.

As palavr.. do ministro do
Trabalho ik dirigentes sln-
dieals que ,, visitaram, po-
rém, continuam dando uma
idéia muito vaga da marcha
da revisão. Pelo que foi dl«
vulgado, afirmou o sr. Fer*
nando Nôbrèga que «o go-
vèrno está enfrentando o pro-
b!ema>... que para os estudos
Básicos sobre a revisão sa-
larial há necessidade de re*
cursos e estes deverão ser for-
necidos pelo Fundo Sindical.
Quererá isso dizer que os es-
tudos ainda não foram inicia-
dos por que 0 Fundo Sindi*
cal ainda não deu o dinhei-
ro? Disse mais o Ministro*.
«0 Presidente da República
deverá, oportunamente, de-,
terminar < praz0 para o tér-
mino dos estudos sôbrè a re-.
visão salarial». Término pa-
ra quando? 1959, ano do pra-.
zo normal para a revisão, se
aproxima. Será que não te*,
remos revisão em caráter ex-
cepcional? Finalmente, o sr.
João Goulart, vice-presiden-
te da República; estaria «In-

Uíressado om que seja rescl
vido o aumento da labela do
salário-minimo». Muito bem!
Mas é preciso que êsse inli*
rôsse sain do terreno das pa*lavras e se transforme em
atos concretos pela elevação
do salário em questão. O vt
ce-prosidenle nâo está toman>
do conhecimento do assunto
agora, file prestigiou a I
Conferência Sindical Nacio-
nal e uma das principais re-
soluções desse conclave foi
precisamente sobre a revisão
dos níveis do salário-minimo.
Não ignorava o problema,
portanto,

Enquanto isso, as Comis-
soes de Salário-Minlmo em
outras regiões, como é o ca-
so da de São Paulo, conti-
nuam esperando o envio dos
dados oficiais através do

SEPT para poder dar prós-
seguimento ao.s seus traba-
lhos. Não estaria havendo
uma demora proposital; a fim
de se fazer passar o tempo
e a revisão ser realizada sô*
mente após o esgotamento ck>
prazo normal?

De qualquer forma, é evi-
dente que continua faltando
com a intensidade necessária,
a ação das massas trabalha-
dores e dos Sindicatos, fazen-
do pressão junto aos órgãos
e autoridades competentes
para forçar o andamento das
madidas para a revisão. É es-
sa falha a ser corrigida e que
reclama a atenção das enti-
dades e dirigentes sindicais.

«- Oa fuiK-àun&riw» do instituiu do Café, .sediado* <&*
Campos, Estado do Rio, wm Inmam centra os baixos aalartõ<|
quo peroebetm, classificando-os como «salários rio fome». iu*~
rlgtrnnviw a autarquia visando obter aumento

f* *v* «í "
•— Vo4 convocada a Conferência Sindical do Estado do

fiKpírJto Santo, a qual devera realizar-se no dia SI do corrente
inÃi em Cachoelro de Ttapemirlm.

— Ainda no Espirito Santo, pivesidentcH de Sindicatos da
capital e do Interior reuniram-se em Vitória, para discutir
problemas referentes h I>l Orgânica ria PrevIriônHa Social
• ao saltlrio mínimo.

Os trabalhadores em linIoraria* o lavandarias de Sito
Paulo conquistaram aumento de salário de 10% de julho a
setembro e mais 5% a partir de outubro. O aumento e* sôbw
os salários vigentes em marco de 1957.

# * *
O «Fórum oV> Debates Sindicais» da cidade de Santo»

dirigiu-se aos órgãos de classe daquela cidade, a fim de que
entrem em contato com as entidades sindicais do Rio e São
Paulo, no sentido de coordenarem um movimento grevista
limitado à duração de 5 a .10 minutos /.* hasteamento das
bandeiras dos sindicatos a meio pau, 3 dias antes da aprecia*
cão, pelo Congresso, do veto rio presidente ria República ao
art-4? da T.ei de Aposentadoria.

? # *Marinheiros, Foguistas c Taifeiros intularam, em San-
tos, uma delegacia em conjunto para os S respectivos sindl
eatos.

>!* * ?
Foi lida na Assembléia Legislativa Paulista um» r*>

presentacão da Federação rias Associações dos Aposentados e
Pensionistas dos Institutos e Caixas de Aposentadoria, apoiaria
por Sindicatos de Santos, São Vicente, Guarujá e Cubatão,
protestando contra o veto do Presidente ria República ao art.
4? da Lei de Aposentadoria.

*{: :*i >;:O deputado Rocha Mendes Filho apresentou à Assem-
bléia Legislativa Paulista um projeto «le Lei reconhecendo ciomo de utilidade pública as Federações, Sindicatos *• Associa-
Ções de trabalhadores do Estado (Je São Paulo.

A Conferência dos Sindicatos' de Trabalhadores do*
paises da Europa, realizada em Berlim rie 20 a 22 de julh.findo, dirigiu-se aos Sindicatos de São Paulo em apelo par-a luta contra as armas atômicas.

«aoniar de Inquérito, obrigan-
&o nor êsse meio os respotn-
tí&vvls nacionais e estrangei-

JPfcs por êsse estado de coisas
S*. que deponham num órgão
j&fípecífico do Peder Legislati-
jyo, a fim de que posteriormen-'
le sejam tomadas as medidas

folies e a
Falando sobre a visita do sr.

iAilles ao Brasil e sobre a
$Ê)pGração Pan-Americana, ou
SOPz-*, tivemos também na tri-
Ibuna o líder da oposição, sr.
'Afonso Arinos. Foi um discur-
sso extenso, de cerca de duas
íioras. Dedicou-se o sr. Arinos,
principalmente, ao exame dd'«aspectos 

formais da visita do
Secretário de Estado norte--
americano.

Houve entre o sr. Arinos e
1» vice-líder do governo, sr. Hu-
go Napoleão, curioso debate
em torno da competência ou
jtla autoridade do sr. Juscelino
Kubitschek-para promover mo- sar em branca nuvem a vm
pimentos do tipo da chamada gem do sr. Dullles ao lli-as.ü.

É verdade que o líder da
oposição apressou-se em ob-
servar que as despesas milita-
res norte-americanas eram
«formados pelas còníirígên-
cias».

/ reparo do sr.*Hügó N;ipo-
leão referi u-se «às preocupa-
ções e ao estado de ânimo que
lavram no continente»; Acha
o sr. Napoleão que a Opera-
ção JK poderá 100101* no sen-
rklo do desapareci mento das
preocupações e na modificação
para melhor, cio estado de âni-
mo existente- na América
tina e por sinal muito béfn 0v-
presso por ocasião da < cur-
são do sr. Nixoii e da py-ópria
visita do si. nulles ao Brasil,
em cuja:- K-; 3 passou como
uma bala. cercado das precau-
ções que usavam, em plena
guerra, os «gauléitérs» que;
Adolfo Hitler nos países ocu-
pados pela Werhmacht.

Assim, mesmo semi-desérii-
ca, não deixou a Câmara pas.-

MÉDICOS AFIRMAM:

mpossive
o

Viver Nas Salinas
Do ãr***Vv a Grande do Norte

RELATÓRIO DOS MÉDICOS DA D. H. S. T. CONTA A TRAGÉDIA DOS TRABA-
LHADORES DAS SALINAS DE MOSSORÔ, AREIA BRANCA E GROSSOS

iS trabalhadores das sal
nas de Mossoró, Areia

Branca e Grossos estão em
luta pára conseguir que os
salários .lhes sejam pagos
acrescidos dá respectiva taxa
de insalubridadé, de acordo
com o que determina a Con-
solidação. das Lei do Traba-
lho.

As condições, verdadeira -
mente brutais e desumanas
do trabalho que executam fo-
ram verificadas pelos medi-
cos da Divisão de Higiene e
Segurança do Trabalho- queas documentaram em sai re-
latório. O relatório cèjmeça

«NAUTMS» E A CIÊNCIA A SERVIÇO DA>AZ
|AIS uma grande conquis-
Ha da ciência atômica: o

cruzeiro do submarino atô-
mico norte-americano «Nau-
tilus'.' sob 03 gêlos do Polo
Tendo partido de Honolulu,
n0 Pacífico, a 23 de julho úl-
timo, o primeiro submersível
atômico dos EE. UU. atingiu
o Estreito de Behring a 29.
Nas costas do Alaska, mor-
gulhou sob o.s gêlos árticos,
alcançando o Polo Norte a
3 de arrosto. Dois dias depois
volh 1 ;'• superfície nas proxi-
midades da Groenlândia. Du-
ranle 96 horas, o «NpiUüusx-
percorreu 3.088 qui! 

"•. ¦ ,"i'OS
sob o gelo.

Oeita íorma, pela primei-
ra vez, foi feita a pas" .-;m
submarina entre o AtiànUco"
e o Pacífico, reduzindo a uis-
tância de Tóquio a Lon .res
ée 17.020 quilômetros para
10.080 quilôn ./tros.

Temos assim mais uma
utilização de cãr'áter cientifi-
Co da energia atômica., que;em alguns países já vem sen-
do aplicada com êxito no tra-
tamento de doenças, assim
como na indústria e na agri-
cultura. Somente essa mara-
vOiosa conquista do g3hio
humano poderia tornar pos-
sível a façanha que acaba
de realilzâr o «Nautilusx sob
a grossa camada de gelo que
cobre a região polar. Este
aspecto científico do cruzei-
ro do «Nautilüs» só pode cau-
sar justo orgulho a toda a,
humanidade. Mostra as ' in-
comensuráveis possibilidades
do emprego das descobertas
da ciência para fins pacííi-
cos,

Não podemos, porém, ocul-
tar o fato de que os círculos
dirigentes dos Estados Uni-
òoa querem ver o feito do
«NaUtiluss com objetivos os

mais contrario,'; aos intèrês
ses da humanidade: como
tendo aberto um caminho pa-ra levar a guerra atômico
às fronteiras setentrionais da
União Soviética. Os porta-vo-
zes dos imperialistas amexi-
canos não oculta;mn seu re-
gosijo ante está possibilida-
de. A revista americana «Vi-
sâo» reproduziu a opinião do
comandante da flotilha do
submarinos americanos do
Pacífico, almirante Grenfell.
de que «esta demonstrada a
possibilidade dos submarinos
atômicos dos Estados Unidos
atingirem a maior parte da
União Soviética com projetís
balísticos do tipo cPolaris».

Não será este um exemplo
da «chantagem balística» a
que se referiu o Presidente
Eisenhower no seu discurso
de 13 do corrente na Assem-
bléiri Geral da ONU?

dizendo que os trabalhadores
sãc muito mal nutridos, que
mesmo os mais jovens têm
os olhos circundados por «pés
de galinhas-... «O salário é
miserável e a vida quase im-
possivel.»

Condições de vida
Taxa insuficiente

Sobre as condições dc
vida afirma o relatório:

«A água para beber, nas
salinas, é turva, quente e de
gosto fortemente salobro. A
dormida é feita em redes, dis-
postas desordenadamente, em
baixo da coberta do acampa-
rnento que não raramente
abriga 300 trabalhadores, na
maior promiscuidade, A co-
rinha é no próprio solo em
escavações do tipo das usadas
pelos gaúchos nos churrascos

• le campanha. O feijão com
carne de sol, farinha dágua e
a pimenta completam essa
dieta alimentar básica, pobre
de vitaminas e sais minerais.
De um modo geral não exis-
tem banheiros nem instala-
ções sanitárias. As dejeções
íão lançadas no próprio solo,
ao lado mesmo das pirâmides
de sal, que aguardam o pro-
cessamento de «cura». A ilu-
minação para os serviços no-
turnos nas salinas do Norte é
garantida por uma lâmpada
de querozene chamada «pifa*
ca>> que lança pálida luz ama-
relada e intenso fumo negro
o qual incômoda e dificulta o
trabalho e contra o uso dessa
lâmpada a comissão recebeu
numerosas queixas».

Falando das doenças pro-
fissiòhais de que são ataca-

dos os trabalhadores das sa-
linas, os médicos referem-se
à afecções dos olhos e da pe-.
le, de incidência muito acen-
tuada, à hipertrofia muscular
e às . rachaduras nas plantas
dos pés e das mãos. O infer-
no do trabalho nas salinas é
tal que o próprio Instituto
Brasileiro do Sal reconhece-'v- êle árduo, penoso e acar-

sr o sacrifícios para a sàú-
• >.: dos trabalhadores.

Taxa insuficiente
Não obstante o quadro

pintado pelos médicos em seu
relatório, o Ministério do Tra-
balho fixou a taxa de insa-
lubridade em 20%, porém o
fez sobre o salário mínimo
da região. Isso não atende
os interesses dos trabalhado-
res, os quais pretendem que
a dita taxa seja fixada sobre
o to"tal dos serviços realiza-
dos.

A propósito é interessante
notar que tanto autoridades
como empregadores parecem
ter verdadeira ogeriza ao pa-
gamento de taxas de irisalü-
bridade, pelo menos no que
se relaciona com o sal. Ain-
da há pouco tempo houve
léiitatiya de retirar aos esti-
vadõres a taxa de insalubri-
cia de que percebem na estiva
do referido produto. Levada
a questão ao Ministério do
Trabalho, diante da disposição
dos trabalhadores de irem - à
greve em defesa dos seus di-
réitos, foi a taxa mantida, po-rém a título de «trabalho pe-noso» e não de insalubridadé.

Sendo dos mais antigos em
nosso país os trabalhos nas
salinas, somente agora, cer-

lamente pressionadas pelos
operários, 6 que as àutòridá
des reconhecem a sua insa
lubridade. Mas assim mes-
mo, ainda .querem furtar-se
de atender à reivindicação
dos trabalhadores de -forma
justa. Com isso não estão de
acordo os 25 mil salineiros,
que estão dispostos a irem à
greve caso não sejam aten-
didos da forma que preten-dem.

iWifNA DEZ VOZ OPERÁRIA UiO, W8/Í958
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O Povo

HA

Repudiou Foster Ouiies «•

MANIFESTAÇÕES DIVERSAS FORAM PROMOVIDAS PELOMOVIMENTO NACIONALISTA E PELOS ESTUDANTES
JüAO 

PESSOA. 4 lüo cor*
respondeu! e, João Ma*

riooi de CarvJho) — A Pa-
raiba repudiai publica nente
u visita do sr. John Foster
Dulles, embaixador do0 trus-
tes, através de manifesta*
eões levadas a efeito pelos
nacionalistas e est/idantes
universitários e secundaris*
P»*

Comício
Na tarde do dia da cnega*

da do indesejável represen*
tante do hnperi-lismo norte»
americano, a secção esta*
dual do Movimento Naciona**
lista Brasileiro realizou co-
início no centro da cidade
(Ponto de Cem Reis), opor*
tunidade em que falaram o
advogado Alfredo Pessva de
Lima, jornalista Joaquim
Ferreira Filho, cirurgião den*
tista Leonardo Leal, bel. Ben-
to da Gama, líder estudantil

Eudes Costa (.Pernambuco)
c outros membros tio MNB.

Faixas
No local do comiciw, os

nacionalistas e lideres estu-
dantis apuseram várias fat-
xas contendo os seguintes
dísticos: "O POVO PARAI-
BANO REPUDIA JOHN
FOSTER DULLES EMBAI*
XADOR DOS TRUSTES" e"FOSTER DULLES VEM
ACABAR DE ENTREGAR
O BRASIL AOS TRUSTES".

Manifesto
Também na ocasião, o Mo-

vimento Nacionalista Brasi-
leiro, secção da Paraiba, dis-
tribuhi ao povo paraibanoum manifesto contendo as
razões do repúdio e de pro-testo público da Paraiba pe-Ia presença do embaixador

John Foster Dulles, secreta
rio do Estado americano.

Enterro simbólico
Grande massa humana 11»

derada por estudantes uni-versitários e secundaristas,
realizou o enterro simbóll-
co do sr. Foster Dulles, cujo"féretro" foi acompanhado
por milhares de pessoas. No
local do "enterro", à frente
da Àmpliíicadora "Voz dos
Estudantes", foi realizado
novo comício quando fa-aram
perante grande multidão, o
ex deputado federal Osmar
de Aquino, dr. Leonardo
Leal, líder guarabirense Jor-
ge Lacerda e populares.

O repúdio manifestado pe*Io povo desta capital ao ca*
xeiro viajante dos trustes
ianques, é mais uma demons*
tração do crescineto da cons-
ciência nacionalista dos pa-raibanos e a sua vigilância
na defesa das liberdades e
da independência do Brasil.

aumentos: Belo Horizonte mais 10
por cento; Maceió mnis 38 por cento; Biriguimais 84 por cento.

AGÊNCIA RESTABELECIDAS; Uberlândia) Nova Frlburgo:"
AGÊNCIA REDUZIDA: Campos menos*« por cento.

•*ÍÍ°y«9S ASSINANTES: Bom Despacho— MG (2),
AGÊNCIA SUSPENSA: Itauçu.
Transferência de endereços e mudançasde agentes: Recebemos e providenciamos amudança do endereço e agente em Nova Frl-burgo e agente em Brasília.
Correspondência: Itapeva — Atendemosao pedido do nosso agente em Itapeva e o«atrasados já seguiram com nossa remessa donumero *76.
a XXXAté esta data, nâo recebemos os valoresreferentes a folhetos que enviamos para oasenhores: Carlos Rosa em Londrina — Pa-

au m V^MWko — NOB em Sfto Paulo;Abraão Isaac Neto em Goiânia.

PAOAMENTÔB DE IS ü 13-858; Posa»do Caldas Crt 1,00,00; Ponta Grossa Ort\l
\H6A°J DMriMdorn Riachuelo Or$ 19.000,00; Brasília Olt 300,00; Campina Qrmde Crt 200,00,- PompéU% Cri 200,00 • CurixO*Cr* 500,00; Diamantina Cri soo ou- MarinasCrt í,000,00; Uberlândia Crt 1.000,00; SShreto» Crt 600,00; itauçu Crt tso,oo: Belorizonte Crt 160,00; São Luiz <WV) Crt WiManaus Crt 61,0,00; Draccna Crt 150,00; N
ya Lima Crt M0,0t?. ríq Bonito Gr* 9SS,
Cuiabá Crt 150,00.

XXX

KT,Jl°Z4'\ Çua'uIw» Paganunto d» VO»OPERÁRIA, deve ser remetido para o Rio #Janeiro, em nome de Henrique Cordeiro «•»
Avonida Rio Branco, f«7 — n0. andar ¦-
Sala lfl». Fazemos essa-nota, porque algumagente» tem remetido importância» para IPaulo, o que toma impossível para nós, o **#tirada desses valore». Pedimo, ainda par»quem mandou valor para São Paulo, que p»Ça sua devolução e os rem.'*'"». -vim n rzio.

Bancários Aplicam resoluções do VII Congresso.;
Conclusão da 9a. página

gou a concretizar a sua vi-
sita de, coiifraternização por-
qué oi a^ritèamentos de na-
turezá política que na êpo-
ca ocorriam no Chile o im**
pediram. Por ocasião da greve dos bancários argentinos,
elementos, da Comissão Exe-
cutiva Nacional foram en-
víados para o país platino e
se solidarizaram com o mtv
vimento, que por sinal termi-
nou vitorioso.

O VH Congresso também
tomou importantes resolu-
ções relacionadas com este,
problema. Uma de-Ias é a que
pleiteia a extensão dos bene-
fícios do funcionalismo do
Banco do Brasil aos banca-
rios uruguaios e paraguaiosem exercício nas agências de
Montevidéu e Assunção. Ou-
tra foi a de envio de ofício
ao Presidente- da República,"solicitando que acolha os
sentimentos de unidade ban-
eâria continental, autorízan*
do as entidades sindicaíâ ban-
cárias legalmente constitui*
das no país, a r.e filiarem ao
organismo que representa o
sentimento fraternal dos ban-
cários latino-americanos —
a Confederação Americana
de Bancários (CADEB)".

Luta Nacionalista
Dissemos atrás que a fà.-

ta de unidade dos trabalha-
dores lhes impede de desem-
penhai* com plenitude o pa-
pel que lhes cabe na vida
política, no desenvolvimento
da, indústria e na emancipa
ção econômica do pais. In-
versamente, o grau de unida*
de e de organização atingi-
do pelos bancários têm-lhes
permitido a formação de uma
consciência política avança*
da.'Os debates sobre os mais
transcendentais problemas do
país e os pronunciamentos
a respeito adotado pelos
seus conclaves, certamente
têm transformado cada um
dos seus participantes em
propagandistas das idéias
emancipadoras de nossa Pá*
tria e que nos mais longin-
quos rincões do Brasil con*
tribuem para a formação da
consciência nacionalista do
nosso povo.

Não por acaso, o VUjCon-í
gresso dos bancários,! realiza-:
do em abril deste ano em
selo Horizonte, teve como

Jiatrono Tiradentes, o "Mar-
tir da Independência". Dis-
cursando, na instalação do
-ongresso, em nome da Fe-
leração dos Bancários de S.Paulo e Paraná, o sr. Mil-
pn Marcondes, presidente
«O. 10/3/1968

do Sindicato dos, Bancários
de Sjo Paulo, íêz uma com-
paraçao de como era entra-vada a nossa industrializa-
Ção ao tempo era que éramoscolônia de Portugal e de co-
f«°, hoje, na impossibilida-
de de impedir essa industria*lização, os entreguistas pro-curam encaminhar a mesmade forma prejudicial ao país,como é o caso da instalação
aqui da indústrias provin-das d> exterior, concorren-
tes de similares existentes no
país e que para cá se trans-ferem favorecidas pela ins-
.tração 113 da SUMOC. rNo seu discurso, o sr. Huberto Pinheiro, presidente doSindicato dos Bancános doRio d? Janeiro.í referindo-se
à situação em que se encon-
tra o país, disse que o cen-
tro das fronteiras do nosso
país^ e que para vencer os
inimigos do nosso povo há
necessidade do congraçamen-
to de todos os brasileiros de*
sejosos de colaborar para so-
Iucionar os problemas quenos afligem, não se justifi-cando qualquer discrimina-
ção entre eles. Concitando
os dirigentes da nação a
apoiar-se nas forças progres-slstas do nosso povo, ffizou
o orador: "Afaste-se o govêr-no dos que tentem insuflá-lo
a seguir caminhos que não
convém à nossa libertação
econômica, apòie-se na força
da unidade da classe traba-
lhadora e nos industriais,
proprietários rurais e come;:-
ciantes nacionalistas e nada
terá a perder, e nenhuma im
posição dè dentro ou de fora
do país, conseguirá levar-nos
a um retrocesso".

Refletindo hão só ò foiíi
dos discursos de instalações
mais também teses apressn*
tadas por numerosas delega*
ções, o Congresso aprovou
uma Declaração de Princípios
nacionalista, já -publicada
neste jornal em outra opor-
tunidade. Os bancários se or-
guinam muito justamente des-
sa Declaração de Princípios,
que na edição especial da re-
vista "Bancário" dedicada
aos trabalhos do VTI Congres-
so, em tiragem de 70 mil
exemplares, ocupa com des
taque toda a primeira pági-
na.

Aplicando as Resolu-
ções do Congresso

Um dos pontos altos daa
entidades profissionais ban-
cárias é a responsabilidade
com que encaram as resolu
ções tomadas. Assim, come
çando a por em-prática as re-
soluções do Congresso, em

- UJ.....1.H. J-J.l ll»«»|M*gj»»;»mi|UH-Jl .1

reunião, nacional realizada n;t
Capital Federal, nos dias 23,
29. e 30 de julho findo, foi furi*dada, a Confederação Nacio.nal dos Trabalhadores emEmpresas de Crédito.

A novel Confederação, ape-nas fundada, tomou em suasmãos a campanha nacional
por aumento de salário. AConfederação coordena e ori-enta a luta em âmbito nacio-
nal, porém os entendimentos
com os empregadores se reali-zam nas regiões ou. Estados.
Como os estudos referentes
ao aumento do custo de vidt.
trazidos a sèu conhecimento
pelos sindicatos dos diversos
Estados variaram entre 30 <-
70 por cento, a CONTEC de-
cidiu recomendar às entida
des suas filiadas que em ca-
da Estado ou Região inten-
sifiquem as demarches paraa realização de mesas redon-
das visando a conquista dos
aumentos de salários, mesas
redondas nas quais as enti-
dades dos trabalhadores de-
vem defender tabelas cujas
percentagens variem ;:ntre
o mínimo e o máximo de 30
e 70 por cento, incluindo ou-
trás cláusulas julgadas con-
venientes, de acordo com as.
peculiaridades de cada re-
gião. Nos entendimentos de-
vé ser levantada como rei-
vindicação nacional dos ban
cários a abolição do trabalho
aos sábados. A instituição de
outras reivindicações, tais
como auxilio educação, quin
quênios, etc, deve também
ser debatida. '

Finalmente decidiu a CON*
TEC que 

"até 
o dia 20 de

agosto corrente todas as en*
tidádes sindicais lhe comunl*
quem os resultados positivos
desses entendimentos, após o
qite será julgada a conve*
niência de ser convocada no-
va reunião dos dirigentes
das Federações para o esta-
belecimento de normas e
prosseguimento da campanha.
No entanto, onde os entendi*
mentos chegaram a bom têr-
mo, as entidades sindicais de*
verão dar conhecimento à
respectiva Federação e á
CONTEC, solicitando autori*
zação para concluir os acôr-
dos.
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Conduzindo os estudantes desfilaram telas ruas de Bauru, cam*/»

Coma "Fila-Bôba," Durante 0
Venceram as Estudantes de 1-

W ilííl
|U|ÃO conformados com os

7Í sucessivos aumentos dos
preços das entradas de cine-
ma dessa cidade, os estudan-
tes organizaram a eficiente
«fila-bôba» que por dois dias
seguidos impediu que fun-
cionasse o Cine São Paulo,
com o novo preço estabeleci-
do. Os estudantes exigiram
baixa nos preços e exibição
de melhores filmes.

Empunhando cartazes, dis-tribuindo folhetos, colocando
um enorme quadro-negro pró-ximo ao cinema, todos com
d/ ;eres alusivos a0 movimen-
to e organizando eficientes
piquetes conseguiram os se*

cundaristas a adesão do po-vo para o completo exilo da
«fila-bôba».

Repercussão
Repercutiu o movimento

em vários meios sociais. NaCâmara de Vereadores vozes
se levantaram hipotecando
solidariedade aos secundaris-
tas. Os jornais locais em lar-
gas míticíieíes refe-riram-se
favoravelmente a0 fato, res-
saltando sua realização pa
çífiça e ordeira.

Adesões
Aderiram ao movimento o

presidente da Câmara de Ve*

Não Convém ao Brasil...
Conclusão da 12a. páginaa prêsà, a desencostar o Bra*

sil da parede, a impedir quenosso petróleo venha a cair

em poder dos trustes. Se nãofoi feito o pedido que se diz
ter sido recusado por Foster
Dulks, de que se tratou?

O povo precisa ser suficientemente esclarecido. A infor-maçao de que ttj política da Petrobrás não será alterada éplausível, mas nao basta. Mesmo porque está aos olhos de to-dos que continua a pressão dos corifeus da "solução argen-tina . O governador de um Estado de importância de Minas
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Gerais, sr. Bias Fortes, nao teve receios de fazer em BeloHorizonte, por ocasião de uma solenidade estudantil, ata-quês velados ao nacionalismo e elogios abertos aos acordosassinados pelo sr. Frondizi.
Mas, também é certo que as forças patrióticas não secontentam em aguardar os acontecimentos de braços cruza-dos. O ponto de vista do setor nacionalista do governo foicolocado com clareza e decisão pelo general Teixeira Lott,nas declarações feitas à imprensa paulista, ao afirmar quenao há motivo. para modificar-se a orientação traçada paraa exploração ão nosso petróleo, porque a Petrobrás vem de-monstrando que é a melhor solução para o problema petre-lífero brasileiro. E a opinião pública também aplaudiu aspalavras com que o Ministro da Guerra proclamou que, qual-quer mudança em nossa política exige, antes de tudo, umaconsulta ao povo. A solução do monopólio estatal, como res-

guardo indispensável à ação dos monopólios estrangeirostem suas raízes profundas nos sentimentos e na vontade dasmassas populares. E qualquer solução só poderá ser efeii-vãmente considerada jitsta quando refletir essa vontade eesses sentimentos.

VOZ OPERÁRIA

readores, si- .uieu Bastoa,
enviando ofíci > ao empresa»
no, sr. Emílio Padutii. daapoio aos e tu !antes; b pre»sidente do GO .-rio «9 de J«.
lho» dos acadêmicos de Diref»
to, vereadores o -jornaMstaa,

Passeata da vitória
V i t o r i... movimento»

grande massa de estudantes
marchou pelas ruas da cida»
de empunhando cartazes, es*
poucando rojões e dando vl«
vas à Federa ão Bauiuensc*
Estudantina. A multidão so«
lidaria que se aglomerava po»los arredores não poupo»
aplausos aos jovens batalha*
dores pelos in erêsses popúla»
tes. Foi uma verdadeira de»
monstração de União e força
que poderá muitiplicar-se na.
luta por maiores, reivindica*",;..
ções. ' ,'; k " ' ,'j I j À\:\

wzowmiã
Diretot

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco — 257 17'
and. s/ 1.712 - Tcl.: 42-7344

ASSINATURAS
Núm. avulso  3,00
Anual .. .. ... ,150.00
Semestral .. ..'.., 80.00
Trimestral .. .. '.; .60.00
Num. atrasado .... 5 00
Aérea ou sob reqis
tro, despesas ft parte

SUCURSAL '
PORTO ALEGRE - Rua

Voluntários da Pátria, i
66, 5/ 43.
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Argentina
Artigo de Orlando Bomfim Júnior

OS 
camelôs dos trustes já não conseguem mais efeito com

seus pregões em tomo do exemplo argentino para o
problema do petróleo. Nos primeiros momentos, êles esga-
niçaram o pleno pulmão. E, enquanto esganiçavam exibiam
uma cornucópia sedutora, capaz de tomar prósperas as mais
devastadas finanças: verdadeira chuva dc ouro iria cair sò-
bre o Prata — um bilhão de dólares! Procuravam, com is-

de petróleo, foi o negociador
do contrato. Isso significa
que uma parte pslo menos
do petróleo argentino passa
a-ser controlada pelos trus-
tes. E' essa prestação de ser-
viços que os entrequistas que-

so, atrair o Brasil para o negócio. O tilinhn- rir', moedas — riam — e ainda querem —
esperavam — daria o resultado do barulho do nvlho no bor-
nal que se agita para pegar animais no paslo. Depois dc ani-
mal devidamente encabrestaão, pode-se até dar- um pouco de
milho. Porque já não há dificuldade para mcief-íhè freios
e arreios. E em seguida cavalgá-lo, naturalmente. Mas lôda
a organizada propaganda, se de início pode ter provocado
alguma curiosidade e certa dúvida nos afoitos, veiu logo a se
tornar hieficaz. Os fatos se apresentaram muito distantes
das palavras.

A chuva de dólares não passou da trovoaría anunoiadora.
Dos famosos contratos, dois apenas já foram realmente ul-
timados: um com o Banco Carl M. Loeb, Rhoades <~ Co, de
Nova Iorque, e outro com a Pan-American International Oil

qúè a Petrobrás contrate. Na
verdade, só será uma presta-
ção de serviços se encarada
como serviços por êles pres-
tados à Standard Oil.

Também já se sabe ("Han-
son's Latin American Le.-
ter" de 2 do corrente) qui"um amigo pessoal e colabo-
rador do presidente dos Es
tados Unidos, e um conse-
lheiro pessoal do dr. Milton
Eisenhower. ao que se anun-

um compromisso d? inversões no montante de 100 milhões
de dólares: o segundo, de 60 milhões. Isto é o que existe de
concreto: lC)f) milhões de dólares. E em contratos de longo
prato: 15 e 20 anos. Menos do que a Petrobrás, Segundo o
plano de metas do governo brasileiro para o qüinqüênio
/957-,n^' hhioWo rm 1 ano! .

Company, também de Nova Iorque. O primeiro estabelece ci0u, estiveram empenhados
nos entendimentos para .as
concersões e; òs contratos \ii
Prata", o "a:i proteção aos
novos acordos de petróleo s±
torna o núcleo das relações
de política externa entre os
Estados unidos e a Argentr-
na". Èssr? empfiho é confr-
macio pelos 

' elogios aue se-
gundo o correspondente em
Washington dr> íòríra1 nor
tonho próFrondizi "El'Cia
rim", o Deoartamento de Es-
t^do dispensou à nova nolí-
tica petrolífera argentina,
aoontando-a como exemplo
para toda a América . Lati-
na. Ao mesmo tempo, a rev^s-
ta "Time" se embandeira na-
ra anunciar que foi sacrifi-
cada "uma das ma5s antigas
vacas sagradas 'da.política
argentina, sua reverenciada

A!..' .;õs:v<5 .[ris contratos
definitivos'. íNri_'~. _.m "acô.
do _•;: bí_*.es gerais", assinado
com o "Grupo Èsta^thv.^er^
se". Dependo rlè açêr^o final.
Foi apre_.enik.-Q como a tran-
saçáo dé maior vulto, esti
macia em 750 nvlhões de dó-
lare?. S"> vi r a .st cencre-
tizadao...representará, na rea-
lidade, quanto J entrada ime
chata de divisas. 85 milhões
de dólares; ássir^ distribui?
dos: emprósMmo _le 30
mUhões ao Banco Central

. da- Argentina, p°!o prazo d'\
5 anos; investimento de 5

. tnilBões ria construção de
uma fábrica dê eqúipamèr.
tos petrolíferos. * T/rv^sti-.
mo dQ 50 milho:- ,'. '-:• r.iien-
tos Petrolífero?. ¦ í.^al-fs
(Yptri .d]0 prnzp ff? 6 anos.'

¦r Some se tudo isso — os
.dois contratos definitivos e o
] "acordo de bâ'ies gerais" e". ter-se-á o total de 245 mi" Ihões de dólares. E além dêsses acordos (posta à marg.m

a oferta soviética de trocade equipamento.- petrolíferos
por produtos, agrícolas) só
restam .vagas, e duvidosas.

/'cartas de intenção". Fica se
.'como se vê, muito longe $0' 

proclamado, bilhão. A propa.-ganda, 
para mostrar a exco-' lência do negócio, enf.stou' sem pudor a-entrada de div •

! sas dele resultante. Procura-' va, assim, criar a ilusão^ de" 
grandes benefícios,' suficien-'- tes para remediar as dificul-

dades que a. Argentina su,
•¦ porta com um balanço de pa-
•• gamentos altamente defi.ci
_ tário. E como essas dificul-
, dadés são enfrentadas tani-
•bém pelo Brasil, o remédio

era apresentado, já pelo seu
efsita imediato, como conve-

. niente ao nosso mal.

Não foi, porém, apenas ê?
te o tema de prooaganda
que as notícias concretas de-
sacreditaram. Igualmente s*.
havia propalado com espa-
lhafato que os contratos as-
segurariam à Argentina, no
prazo de 6 anos, auto-sufi-
ciência de petróleo, o que re-
dundaria em salvadora j poa-
pança de divisas. Sua econo-
mia — diziam — agora rea-
nimada por abundante afiu-
xo de dólares, em curto pra-
to estaria robustecida pela

| desnecessidade de importa-
fão de petróleo e derivados,: 
pelo estancamento da san-
«ria em divisas que essa
Importação determina. Já vi-
mos a que se reduziu o bi-
Ihão de dólares. Vamos ver
• que se reduz a celebrada
poupança com a auto-sufi-
ciência.

YPF pagará a êsse. estabele
cimento, cada mês. uma m
portância em dólares corres-
pondente a 50 nor cento da
ècoiiormã d*., divisas r-^.il-

O contrato — já assinado,
sanforme dissemos — com o
WS&c® Loeb dispõe ctue 8

tãhte c1^ produção de ól- j
nos poros contratados. ?'Tais
am.1?.' a titnlo de compensa
ção adicional pela sua par-
f.c;n?nã0 no plano de desen-
vo.vimento da produção de
petróleo, o Banco receberá,
mensalmente, quantia eoul
vai mie a 20 por cento das
divisas ecphòjmizaftas dúran
te o mês anterior E q aí: 70
por cento do que for senão
.'economizado" V7ai s^d.o en
tregue a um do? contratar;
tes. Estranha econo-,:,:i em
duvida. E note|s° ou,0 p ora-
zo do contrato ''• '?? J.5 mos,
com uma opc?-o • ". r??3i 5.
Notes? ainda rí.*r a oare^s
relativa à compensarão adi-
cional será pa^a-durante tô
da a vida dos po^o^.

A simples leitura :!o con-
trato firmado com o Bane-.*
Loeb desfaz toda a mentiro-
sa propaganda dos • porta-vozes dos trastes'sobre :as ván

¦ tagan -l.o~: acordos d° Bü..-
.-nor, AíT-s. E' que o Banoo.

cc:; • financiador do' 'plano
.-de a.:_r_- vte da produção pe. troliíera". fica- com a parle

do leão. A YPF é colocada- a
seu serv ço, devendo-Ih^ for ¦
necex toda* a-s -informações ¦'
geológicas, geofísie?.s e dé

.-outras espécies, que s~ refi :

. ram à estrutura das área?
trabalhadas. Será organiza
da uma -"comissão; m^ta - dr-
operações", constituída por• dois representantes de cada
parte contratante, 'tònclo to
dos. os. .membros, direito, a
voto. Ürp dêl:s será desigiv.
do presidente e, no caso de
empate, seu . voto terá ;fei- .
to decisivo. Durante o pevio-
do em que durar o financ^i
mento, o prep^dente 

'sfr-à 
de-

signado pelo Banco. • "

Nessas ^condições, verifica
-se a falsidade do argumento

. de que se trata de meros con-
tratos de locação de servi-
ços, sim quebra do monopó-
lio estatal, sendo pois possi-
vel imitar-se no Brasil _>
exemplo, sem violação da Pe-
trobrás. A verdade é bem ou-
tra. O Banco Loeb não apv>
nas indiretamente em virtu-
de de diversas condições dn
contrato de 1 financiamento,
mas diretamente, através da"comissão de operações", par-
ticipará do comando da po-
lítica petrolífera argentina.
E já agora se sabe, por de
claração de um dos sócios cio
Banco, o sr. Henry Loeb, di-
vulgada em despacho da UP1
procedente de Nova Iorque,
que o sr. Henry Holland, in-
disfarçado representante dos
monooólios norte-americanos

poética nacionalista". E a ia
^fèr^ "Hanson's; Lctter"
T---1 emorega meias palavras
a a informar que. entanto ao
nosso .país. "o Departamento
de Estado prossegue em sua
política de encostar o Bra
sil contra a parede até aue
êle não tenha outra alfrna
tiva senão ceder como fêz a
Argentina".

Não cabe, a essa altura,
lucrar para qualquer dúvida.

• O negócio argentino surge
como'realmente é: um nego-

- cio do Departamento de E?
r ta^o norte-americano, um ne-
; gôcío.dos trustes. A chama,

da terce;ra posição é uma
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f5cão aue a.pionaganda to
venta para embair incautos
E a manobra não visa, ap^
nas aos obietivos a >lcan".H
rios- Também o Brasil esta
dentro dos' plnaos. Wao foi |
à toa que tanto barulho se | 

_,
levantou ás vésperas ãa.vin- g]g.
da do sinistro Mr. Dulles. In- 

|iformou-se, então, que?- o pro: p|"blema 
do' petróleo : ia. ser c p

princioal tópico das ques.tpe_s •&
econômicas, pois constituía p:

LlilO DURANTE A VISITA DE DULLES ~ Na.Praça Ramos de Azevtdo, no coração da
capital bandeirante, ergue-se, há anos, uma torce simbólica de petróleo, que ali foi colocada' pelos
estudantes e outros nacionalistas. Durante os dias da visita do sr." Foster Dulles ao Brasil, no
principio da semana passada, os estudantes colocaram na torre faixas de luto, (foto) significando
seu repúdio às negociações aqui conduzidas pelo famigerado advogado dos trustes ianques, tendo

em vista a entrega do petróleo brasileiro â Standard Oil. ,. ^-
¦M_r!t-t7-:____;-X_sI

1 | MA~ Soviético
Está oficialmente confirmado que se acha

a ;ma:ôr pedra' .no^aIW.' '§, em estudos, por parte de órgãos gov&nameú-.
ao "bom entendimento^ ^ brasüeiros> a proposta da Umào Sovié-
Aoós a visita 0 -ríub-i._.^ ^ ^ veridec ao nosso pais dúzantas.vül
Week" esclareceu que o íüfje/acías de petróleo bruto e, em çontrapar?
cretário. de. Estado WA- tidat comprat.nos 0 equivalente, em valor, em
d:ü um palmo no que respe | 

^ & ^^ mercadoria^
ta a empréstimos ' a retrj Ma_ -„-.*;-)-...-, d„^,I Nesse sentido,- a Petrobrás, que recebeu
brás". E' verdade que o sr % a Qferta diretamente da empresa soviética "So-

0 iuzneftexport", está emprendendo os passos
trevista coletiva dada à im- 0 necessários à conclusão dá operação. Dirigiu-
Juscelmo Kubitschek,. na en- ¦& iuzneftexport", está emprendendo os passos

..-.. v „«„„-,-,,, se 
ao Itamarati solicitando informações sobre

prensa esta semana, afirmou g viabaidade. da operafáo no terreno diploma-
não ter solicitado emprestt tico-comercial e também à empresa proponente
mo para a empresa estatal pedindo os esclarecimentos de ordem técnica
que jamais pensou em alte- que se fazem necessários. Quanto-ao. Mir.is-
rar a política petrolífera tfrio do Exterior, divulga-se que, pelo seu

, , ,. _-, Departamento econômico, informou oue nao
Mas também disse que o as- M inconveniente- na transaçao,
sunto do petróleo foi abor- A noticia, depois de repetidas propostas
dado. comerciais feitas pela URSS ao Brasil por

diferentes canais, não deixo de ser auspiciosa.
De que se tratou, então? Tanto mais quanto, neste caso, envolve am

Não é novidade que, para o p produto de que temos necessidade vital e com
governo norte-americano os ^ cuja aquisição despendemos apreciável soma
problemas do petróleo devem ^ de divisas em dólares, cerca de 260 milhões
governo norte-americano
problemas do petróleo de1
ser resolvidos pelas emprè-
sa$ petrolíferas, isto é, no ^
interesse delas. Nada de em-
préstlmos oficiais para forta-
lecer a Petrobrás, porque is-
so corresponderia a afastar

(CONCLUI NA li* PAGJ

por ano. Se bem que o montante da opera»
ção em exame seja relativamente modesto «-•

de 3 a 5 mühões de dólares, calcula-se «— seu.
significado maior está no que ela; oossui de
promissor, abrindo caminho para que. no fu-
turo, seja feita a progressiva transferência da

área de suprimento de petróleo para o Brasil,
de acordo com os interesses do comércio ex-
terior do pais.

A outra face. da questão surge com a pos-
sibilidade real de ampliação ct~>s mercados pa-
ra os produtos brastletrus, ali onde- a capcici-
dade de absorção, de consumo, Civ.ce sem ces-
sar, na mesma medida em que o florescimento
econômico não conhece os entraves opostos
pelas crises econômicas, zurno a que em que
se debatem os paises mais desenvolvidos do
Ocidente. Trata-se de inegável vantagem pa*
ra o Brasil , o poder oferecer seus produtos
não a um ou dois mercados: --nas a outros,
favorecendo-nos, ¦ assim, a inevitável competi-
ção entre os compradores.

Por último, é oportuno ass-nilar aqui, ntna
vez mais, os obstáculos decorenies da falta de |
relações diretas entre o Brasil e a URSS que,
neste caso, ressaltam, our exemplo, da cir-
cunstãncia de termos de qgnardar o resul-
tado das consultas a órgãos do próprio go-
vêrno e aos proponentes da operação, em
Moscou. Tais consultas, serra... em muito fa-
editadas, é evidente, se ao invés dos canais
burocráticos,: fossem elas feitas diretamente, dc
interessado para interessado. Assenta 6. a vida
mesma quem se encarrega de: provar o ana-
cronismo- de uma política externa', como a do

: Brasil, que se obstina .em fechar os olhos ante
o que existe e com o qual sô é vantagem ps?*
nós viver bem.


